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Foi o quo afirmou, ontem, na Mww-Redonda
Contra a Curostio, o secretario do Sindicato

dos Metalúrgicos
-. 0 governo quer traiw*

formar 80 milhões de brasl*
lelros em 90 milhões de ««II*
klh> — foi um» da» veemen*
tea aamaçoes contra a poli"
llcn do elevação do» preços
do governo do Café Filho,
ouvida duranlo a iiiww-re*
donda, na ABI, ontem, com
a participação de represen*
tantes dtw mala diversas ca*
madas da população. Falava
o secretario do Sindicato dos
Metalúrgico*.

— O povo enfrenta cada

vez maiores dificuldades, nu*
ma .-iiiiiu.aii aflitiva, en*
quanto as medidas quo aao
tomadas reíultam sempre
em maiores dificuldades,
com o» Incessantes aumen*
toa concedidos pela COFAP

—declarou .n certa altura
dos debates o senador Gul*
Iherme Malitiiulaa.

100 AUMENTOS
O Secretario do Sindicato

dos Metalúrgicos, Mario
Pompeu, que dou Inicio aoa
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Ontem à noite realizou-se «ma movimentada mesa-redonda
contra a carestia. Ao alto võ-sa um aspecto da massa que
compareceu a ABI » em baixo a mesa que presidiu aos

trabalhos

0 CANDIDATO DO GOLPE DEP6S NA COMISSÃO PE INQUÉRITO

NEGOCIATA PATROCINADA POR JUAREZ
ARRUINOU CENTENAS DE RIZICULTQRES

_

PROMOVERA 0 M.N.P.T.

COMÍCIOS EM TODA A CIDADE PELA
ELEIÇÃO DE JUSCELINO-JANGO_.
Vasto plano de atividades já em prática desde ontem — Sábado
próximo, grande comício em Parada de Lucas — Md faixas e 80 mi-
Ihões de «papagaios» - ItomariaàestáteadeVargas^nodia^pro.
ximo — Entrosamento do MNPT com os núcleos do PTB, F&D e dô

O; 
MNPT iniciou, ontem, a

realização de um vasto' realização do um
programa dc atividade! 

'pa-
ra levar a propaganda das can-
daturas de, Juscelino e Jango
a todos os setores da popula-
ção e todos 03 recantos do
puis. Numerosos comidos se«

CONSUMADA
A IMORALIDADE:

50 Por Cento
dc Aumento

Nos Ingressos
A Futebol

jm
(Leia na 5* pagina)

rão realizados, nesta Capital,
dois dos quais na praça da,
Bandeira e na Esplanada do
Castelo. Em todos eles serão
levantadas as reivindicações •
sentidas do povo. bem como
apresentadas as soluções cons-
tantCB do programa minlmo
do MNPT.

Aos comícios da Praça da
Bandeira e da Esplanada do
Castelo comparecerão os can-
didatos Juscellno e Jango,

SÁBADO, UM COMÍCIO
O programa de atividades

do MNPT íoi apresentádor du*
rante a reunião de dirigentes
de comitês de bairros e em-
presas, terça-feira última, na
sede da Comissão Executiva
Carioca. Entre as realizações
imediatas, destaca-se a de um
comício, sábado próximo, em
Parada de Lucas, na Praça
Treze de Julho,- cora a parti-
cipação. dos núcleos locais do
TTB,'PSIT_-tfJ.•<* ¦-*#;-"¦:¦ ' •
'" Outros importantes comícios

«erão realizados em Vaz Lo-
bo, em Bonsucesso, Ipanema.
Inhaúma, Bangu, Campo Gran-
de e Jacarepaguá, na praça
local Barão de Taquara.
Também serão feitos numero-
os comícios-relâmpago nas
portas das fábricas e nas con.
ten trações operárias.

CONCLUI KA3' 1'AGINA

Tenta inocentar-se, mas sem convencer ninguém, o general entre-
gnista — Manobrando a COFAP e o Banco do Brasil, o antigo chefe
da Casa Militar propiciou 70 milhões de cruzeiros, de lucros ilícitos,

a um aventureiro
O general Juarez Távora,

envolvido numa escan*
dalosa negociata com o ar*
roz, que rendeu mais de 70
mllh«5es de cruzeiros a um
grupo de especuladores do
comércio sul-rio-grandense,
compareceu ontem perante
à comissão parlamentar
de inquérito da Assembléia
Legislativa gaúcha para
prestar o depoimento.

Submetido a interrogató*
rio pelos deputados que com*
põem a Comissão de Inqué*
rito, o candidato das forças
golpistas e ex-presidente da
Comissão Nacional de Coor*
denação do Abastecimento,
tudo fêz para afastar de si
as responsabilidades do ne*
góclo excuso, respondendo
com evasivas a todas as pèr*

guntas que pediam csclare*
cimentos concretos sôbre o
famoso «rpanamà>. Embora a
comissão de parlamentares,
composta de representantes
de todos os partidos, lnclusl*
ve de organizações que
apoiam o general do golpe,
não quisesse fornecer deta*
lhes do depoimento aos Jor*
nallstas, podemos Informar
que Juarez, alegando lno*
cência, declarou apenas que
o caso do arroz fora trata*
do «sem multa importância»
pela Comissão de Coordena*
ção do Abastecimento, que
na ocasião dirigia

Como a IMPRENSA PO*
PULAR ontem informou, a
negociata do arroz gira em

Em Desespero, Jogam as Forças
Golpistas as Últimas Cartadas

Tentativa de desmoralizados Planos Cohens — Trabalham o minis-
tro da Guerra para quebrar sua resistência à conspiração fascista

— A unidade do povo esmagará o golpe
tas auo «stá selada a sorte neste sentido,; estão desenvol..

¦-mèarnaí lHáaa d« jrgbâ<JUtn*V- - V-nuc* ps elementos do. golpe.^
bro. Enfraquecidos diante des* As declarações do ministro
ta tomada de posição, ««bando CONCLUI NA 2.» PAG.
do golpe entra em desespero,

O 
APOIO,do PCB a Jusçéli.
intf-Kobitscbék U J*o-gW» ?'

làrl 'tornou claro oos -golpis*

PATRIÓTICA P0SIÇÀ0 DO P.G.K
APOIANDO JUSCELINO E JANGO

A luta contra o golpe, em defesa da Constituído, deve unir todos
«s democratas, declaram os deputados Sérgio Magalhães e Ivete

Vargas — A opinião do vereador Hélio Walcacer

MAIS 
dois deputados,

Sérgio Magalhães e
Ivéte Vargas, :âmbos do P.T.
B., e um vetèador, Hélio
Walcacer, dó' PR, assinala,
ram, em declarações à nos*
sa reportagem,á justeza e
a importância dò Manifesto
Eleitoral ão Partido Comu*
nista dò Brasil,, lançando
seü decidia» apoio às candi*
datüras de Juscelino Kubl-
tschk e João Goulart à. pre

CONCLUI NA 2> PAG.

POR NOVOS ÊXITOS NA LUTA
GONTRA A GUERRA ATÔMICA

*£> -I
gOi no clima d6 concórdia e confiança mútua criado pela
«V vitoriosa conferência dos chefes de Estado das quatro
grandes potências que se reuniu, também em Genebra, a con*
ferôncla técnico-clentífiéa para aplicação da energia atômica.
Feia primeira vez, desde 1939, cientistas e técnicos de todos
os países puderam trocar Informações e, juntos, Impulsionar
as conquistas da ciência em beneficio dá,humanidade. Ain-
da estava reunido ésse importantíssimo conclave e o mundo
inteiro recebeu com aplausos a notícia de mais uma contai*
buicão da União Soviética à causa da paz, reduzindo seus efe*
tivos militares de 640.000 homens. É neste clima cada vez
mais propício ao entendimento que estão programadas vlsi-
tas de delegações governamentais entre os paises até há pou-
co divididos pela prevenção e a desconfiança. Assim se aplal*
na o caminho nara o êxito da reunião dos ministros do Ex*
terlor dos quatro grandes, que taabalharão à, luz das dlretel*
ses,-traçadas em Genebra, Estamos, realmente, diante de
um alivio da tensão internaclonai.

tentando jogar as últimas car*
tadas.

PLANOS COHENS
Do um lado, voltam aó estl-

lo surrado dos planos Cohens,
procurando reviver ás desato*,
rallzadas provocações da épo-
ca do fascismo. É o caso aa
atoarda em tomo de supostas
«perturbações da ordérri»«a 24
de agosto, estupidez que v*h»
sendo vèicuhula pelo pasquim
dè Carlos Lacerda e Boré, que
informa mentirosamente aos
jornais sôbre uma greve dos
marítimos marcada pára aqüe*
Ia data.

Também proràrám os gol-
pitas .explorar, age-ra, senti-
mentos Ideológicos de deter-
minados chefes militares que,
até agora, sè têm mantido
contrários à conspiração con-
tra a legalidade cófastitudo-
nal

Às declarações dó general
Teixeira Lott ao «O Globo» de
ontem, revelam o trabalho que,

torno de uma decisão da
COFAP, de fins do ano pas*
sado, dando à publicidade
uma portaria pela qual prol*
bla a exportação do arroz.
Embora desnecessária, a pu*
bllcaçáo da portaria permt*
tlu que um grupo de es-
peculadores, liderados por
Reinaldo • Relch, estocasse
vultosa partida de arroz a
preços baixos, obtendo, as*
sim, um lucro Ilícito de mais
de 70 milhões de cruzeiros.
A comissão parlamentar
apura a denúncia que indi-
ca como responsável pela
portaria o general Juarez
Távora.
COMPRARAM POR U0,
VENDERAM POR 260

CRUZEIROS
Buscando apurar detalhes

da negociata, a IMPRENSA
POPULAR obteve ontem
Informações no sentido de
que Reinaldo Relch, após
obter no Rio muita publlcl*
dade em tomo das medidas
restritivas à exportação do
arroz do Rio Grande do Sul,
para lá se dirigiu, adqul*
rindo na ocasião mais de
600 mil sacas do cereal, tipo
«blue-rose», a preços Iníe*
riores a 110 cruzeiros por
saca. Os pequenos riziculto*
res, pressionados pelo Ban*
co do Brasil no sentido doj
pagamento de suas. dividas,
outra coisa náo puderam ia*,
zer senáô entregar, pa épo*
cá;Tsuá prtáuçâo-âo^esíj*
CONCLUI^ NA .» PAGINA
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Juarez, general ão golpe e pfotetor áe negodatoa

Conquista o
aMNPT Simpat

Programado
ia do Povo

Irregularidades no
Ensino da Prefeitura
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O. 
pRÉFElTÒ Alim Pedro
è- séü auxiliar, Haroldo

Lisboa da (íünha, secretário
de Eiducaçãò da Prefeitura,
coriseguirafai :éxn poucos me-

v ses'dè administração estabe-
Ú lecerua inàis completa,-*ntó>
§ quià no 'setor,dé ensino da

ASSIM 
começam a realizar-se os objetivos da lútá in* i cidade, iriclüsive pratícandò

ca**sâve' dos povos pela preservação da paz, frutífica a | graves irregularidades.
inauebrantáve! noútica dè paz da grande União Soviética, BURLA
Mis estes acontecimentos alvissareiros apenas indicam que
_'na-s realmente pode vencer, ainda hão são a vitória com*

... BUELA
Sob o, patrocínio da Secre-

& na? reau«e».t6 doüs vencer, ituiu» «su soa a «..«.«»_. %.««..- ^ taria'dé.'Educação da PDi,
piêta. As forças da guerra sofrem derrotas, estão entocadas | vem èendo realizado üm con*
mas não desarmadas, tecem novas intrigas no seu desef*pêro. , .y, n.
Renovam-se as provocações na Coréia e no Vlet-Nam, ten* '¦' ——
tam atear um novo foco de guerra em Goa, na índia. Nao
podemos esquecer que ainda não foi obtido o acordo formal
• efetivo sôbre a proibição das armas atômicas. A prepara-" da guerra atômica, ha realidade, ainda continua.^ Esta | pATT4 OBTER

O AUMENTO

I
s «(14IXÍNHA»

DOS ÜINfeMAS
' . . - ' -Vi í.

k Uma «càixtitllâ» de- alguns
| milhares X W& cruzeiros esta
i sendo organizada pelos exibi-

dorèà dè-cihémà « distribui-;
dores, para -jpíemiár alguns

L:crohi*tàs quê,tiveram, a ou-
sadia de sugerir à COFAP
um àuAentò dè; 60%. sôbre og

pé, mais atual e necessário do que nunca porque cresce* |
ram imensamente suas possibilidades de êxito, o Apelo de |
Viena contra a guerra atômica. â

ESTA 
luta diz respeito aos interesses vitais do povo bra-

sileiro. Em cada um dos problemas qüe preocupam nos*
so povo está contida a questão central de nosso tempo — paz
ou guerra? O orçamento governamentais continua sendo
mn orçamento de guerra a agravar continuamente a infla
ção e a carestia da vida. A política extern» do atual govêr
nó permanece como uma politica de guerra fria contra a
pacifica União Soviética, o que Impede ó reatamento de rela*
Cões por todos exigido.e causa enormes prejuízos à economia
ft#c|oiial. Celebram-se acordos de lesa-pátria, como; p acordo
Btômico com os Estados Unidos, na mesma linha de conduta
anterior de acúmulo nos Estados Unidos do materiais atoml* | 

"»• i^?£àÃ"dos' •inj-iessos.
ços saqueados de nossa pátria para a preparação guerreira i 

|^j,â.^|0^' ^e on-

NOVAS 
e imensas-forças dlspõem-se a lutar pela paz ^»^|tó^?SSSS2

face dêsse perigo e dessas ameaças. Ao mesmo tempo, | °Sf^í,ldnKà»?esSS
as vitórias alcançadas com o alívio da tensão Internacional gPe^if Vkna e Ei Azeredodespertam entusiasmo e inspiram a luta por, novos êxitos g 

Muhiz Viana e Mi Azereao
ha luta pela paz. O centro dessa luta «5 o esforço de milhões | f.st.eo;ulÍm,° T llããT
para a vitória em nosso pais do Apelo dè Viena. A conquista | »£í JSSfé! nn rvlãTORde. dez milhões de assinaturas apresenta-se como um gran- | ^^tiE? 

'* 
í^ÍSoàtoso objetivo Smetoto o perfeitamente, real_4vèl para tò- I -WJJtWfJ'-*^*™'

aw as pemoRs «Mates d» paz. Eni-iéi-mr-se^Idldamente l^ihflressoB.d^ cinema o re-
a» reaikaçSo dêsse gigantesco plebiscito, acorrer ao apelo
a ã convocação do Movimento Brasileiro dos
fsríidários ds Pai, será uma contribuição das
mais valiosas a causa da paz para o nosso i

i para todos os povos.

curso para professor de en*
sino técnico. Ontem, teve lu*
gar a ppv/a de latim para o
segundos/do, matéria que
só é lecionada rios cursos
clássico ê< entlfico. Ora, a
Prefeitura Mô possui se*
quer um estabelecimento de
ensino do segundo grau. As*
sim, qualquer candidato que
seja aprovado não terá on*
de ministrar a disciplina.
Candidatos hâ que foram
reprovados no cor. curso pa*
ra o primeiro cicife -xova de
latim, e estão seri&j aprova*
dos com distinção;«in todas
as provas do concurso para
o segundo ciclo, o que.evi*
dencla que esse professor
será aprovado e noueado,
mas não terá onde lecionar
e forçosamente ficará * em
disponibilidade.

OUTRAS
IRREGULARIDADES

No Ginásio Santa CriiÁ
até o presente momento nãt.í
(CONCLUI NA & PAGINA)

EXEMPLO DE INICIATIVA NA LUTA CONTRA 0 GOLPE
AlJapZpular contra o f^mmg^^^t^M^i^s^S

através das mais diversas »«^* 
^^ as ar-

Rio, grupos de popularesL^X tt^K da ffie 
*um 

largo cartaz de cartolina, tendo
ticulagões golpistas, ^«S tadeadopela seguinte tegenda, em letras garra-wm^^^^^^^Ê^k decarzóia'écontra °9oim
et ke/es^Síuicáo". No clichê, uma foto do grante cartaz.

FORÇADO 0 PESSOAL DO IPASE
APAQARHOSPITALIZAÇAO

contra os doentes nas Casas de Saúde do I.P.A.ts.i-.

O 
st. Raimundo de Brito,
presidente do IPASE,

ordenou que os hospitais da
autarquia passassem a co-
brar pelos serviços aos quais

. os'servidores públicos têm
direito, gratuitamente. Este
absurdo vem nas instruções
n. 86 de 27-7-55 e está vigo*
rando desde o dia 15 deste
mêB. Esta medida contra o

ASSIM 
ajudaremos a fazer triunfar o espirito

de Genebra no Brasil e no mundo.
#1

latojf «jütciBlmeníe designa-
do pelo presidente da COFAP.
Ér. ílâvit» 4a Corna Brito,
(testa de ferro do negodsta
Américo Pacheco) está mano- *
brando no sentido de obter

„ «pronunciamentos favoráveis>
i de alguns cronistas para jus-
« tificar sua atltud* favorável

«> assalto.,

m m:.,• •; •¦•',>%^Hi»iBiSaB R-fn

psf« - ia jjp^ m
Wí*-. - .~.MÈmWÊÊmm
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funcionalismo mais se agra*
va, levando-se em conta que
os servidores passaram a so-
frer descontos para o IPASE,
sôbre os próprios abonos, o
que já é uma violência do
governo, pois essas gratiíl*
cações não são consideradas
como salário. Esses descon*
tos ilegais aumea taram as
rendas do IPASE de, apro*
xlmadamente, 400 iftilhOes
de cruzeiros. Náo cabem,
r«rtanto, as alegaijóès dè sr.

Raimundo de Brito de que
passou a comerciar com os
hospitais do IPASE, devido
à situação aflitiva da autar-
quia. O IPASE, além de ne*
gar os direitos estipulados
em leis aos servidores, ain*
da lhes vende a assistência
hospitalar, que deve ser gra-
tuita.

TABELA DE PREÇOS
O sr. Raimundo de Brito

subiu à direção do IPASE
CONCLUI HA & PAGINA

Surgem novos comitês
eni» t*.cf__lò — Reu»
nião, hojeí da Comi*

são Executiva de
£ Niterói

Sf Intensa do seü Progra-
ma, novos setores dê traba* ,/
lhadores e camadas da pc- -'
pulaçáo de São Gonçilo es*
tão sendo ganhos para ò
M.N.P.T. . ;..

Cada dia surgem comitê*.,
de apoio ao M-N.P.T., que s«
fortalece e sé ehrâlzá.érh suis
base popular.

Os trabalhadores metalúí»
giros do HXM-S. réUnir-s»
CONCLUI NA 2» PAGINA

Mais Aumentos
na Pauta dc |

Hoje da COFAP
O 

plenário da GOF,ÀP^de•;
verá reunir-se hoje à;

noite para apreciar, entre ou»
tros, os aumentos dastintu*
rárias, do leite a granel, e a
Uberação dos produtos hor*
tlcolas bem como da cate.
zinho e à média, Ainda;
na pauta dè aumentos deve.
rão figurar diversos prev
cessos referentes * májor_>
cão de tarifas das èmpre*
sas ferroviárias é dè èhergi»
elétrica. *!
CERTO O AUMENÍÒ DAS

TENTURAItlAS
Embora em principia este-

jam assentados para a ses*
são de hoje os aumentos do
leite e dos Ingressos de fu*
tebol, entre outros, acredi*
ta-se que possa haver trans*
férência da discussão parai
outra sessão plenária. A ma*;
joraçâo das ttnturarias, cohj:
tudo, será hoje déllnitiva*
mente acertada pela CO?
FÁP. Como Já noticiamos,
as tlnturarias deverão ser-
beneficiadas pelo órgão de
preços com üm aumento de
5 a 10 cruièiros íípW as
atuais tabelas dé lavagem,
dé roupas. /

Marítimos exigirão o abono Os c©7i8el«*ieiro8
da federação dos

Marítimos, em reunião ra-H**^ ontem (na foto) decidi-
ram ir ao ínlnfatro da-Faze» i (s^Jir a liberação da verba
necessária ãopooomènto do aoono no Lóide e na Costeira.
Outras decisões foram tomadas, referentes à campanha
por melhores salários e à sucessão presidencial e que pu-
blicamos commaioref detalhes na ¦«• pdffirta desta edição.

PROCURE SÈU TÍTULO E VOTE
Até U de agosto o prazo para entrega - Se o perdew ^queirasegunda via — Todo cida dão e obrigado a votar

O VOTO ~Ê OBRIGATÓRIO
O Tribunal Superior Eleitoral está cha-

mando a atenção dos eleitores para que
não deixem para a última hora a procura
de seus títulos eleitorais, a fim de evitar
atropelos. .....

Procureo seu titulo antes áo últtmo dia
que será *k do corrente.

REQUEIRA «'VIA
O T£A. Itsmbra qm».-o'proso para re-

querer a* Via vai até o dia U de setembro.
Os que perderam o-titulo não devem, do
mesmo modo, deixar para a última hora
o requerimento de uma *' Via. Deve fa-

¦ zê-lo imediatamente.

Todo cidadão é obrigado a votar. A Be-
eretaria ão T.S.E., em instruções que fés
divulgar, chama a atenção para o seguin-
te: Se nãó votar nas prdarfmos .eleições, o
cidadão não poderá msòxavef_:ae em con-
cursoi tomar posse em cargos públicos, re-
ceber ven<nmmÍos do- erário-público, par.
ticipar de concorrência tómlniítrtttwa,
obter empréstimos dèárgãos, .oovernamen-
tais e praticar qualquer ato para o &ial
seja exigida quitoedo do serviço militar, ou
de imposto de renda.

,_*_
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NEGOCIATA PATROCINADA POR JUAREZ
ARRUINOU CENTENAS DE RIZICULTORES

(CONCLUSÃO DA V P^iO.)

culadqr n preços baixíssimos
e que haviam resultado do
.-.im-. iitiinoluiiN juuto a Jun-
rez, Gudin o outms menlo-
res do governo Caí*. Filho,
Posteriormente, em 11 do
novembro do 1954, com a no-
tlclu du liberação dos preços
do arroz e uma Imediata oi-
ta, jà llelnalda Helch e seu
grupo Unha olerlas no sen-

lido do vender o cereal a l*iO
; cruzeiros a saca. Por sua
«vez, os pequenos ii/lculio-
Ires, particularmente da re-
•glfto do Cachoeira do Sul,

. Itaqul, Gravatal, Tu ps, Ca
• macuan, entro outros iiiiinl-

cipios, foram imensamente
prejudicados peln mnnobrn
• muitos deles estão, Inclusl*
ve, abandonando B região
produtora.

| CABO ELEITORAL DE
JUAREZ

Segundo n denúncia, qun
está sondo alvo de npurnçfio
por parte da comlsslio par-
lamentar cie Inquérito, o ro-
neral Juarez Interessou-se
pela publicidade da medida
restritiva no arroz, após ter
conhecimento de que o ho-
neíiciário da Medida era lil-
tegrante da Frente Democrá-
tlca do Itio Orando do Sul,
que reúne cm seu meio o
sr. Pcrachi Barcelos a nl-
guns outros próecres do
V.S.D. o Partido Libertador
e que agora, muito suspcl-
tamente, o apoiam. O pio-
prlo especulador, agora é
cabo eleitoral de Juarez no
Rio Grande do Sul o o /td-
vogado do sua Urina, Oiian-
do da Cunha, atual secreta-
rio de Agricultura do go-
vêrno Mencgliell, é piòcer

Irregularidades
no Ensino da

Prefeitura
{(CONCLUSÃO DA 1'pAG.)

foi dada uma só nula de la-
tlm. Também nflo Há pro-
lessor glnaslal du português
no Instituto de Educação. A

; Escola Deborall Mendes do
Morais só possui uma pio-
íessôra, a própria diretora.
O serviço de ltitcnuuucnto
de menores está encenado,
mas náo há lei que proibu a
Inscrição do crianças em
qualquer serviço da r.iunlci-
palidade. A verba de 11 mi-
lhões para o serviço de in-
ternamento, encravada há
tempos, íoi liberada, mas há
1.400 crianças que estão
aguardando vagas.

dealncmlo dn clinmndii Fien-
to Democrática. Segundo o„
que so denuncia, (oi utra-
vos di» tais «niluçÒes> quo o
tubarão Ucinnldo Helch mn-
nobroii o ex-cheío da i'n- a
Militar o criador dn Comls-
sflo Nacional de Coordena,
çáo do Abastecimento, que
controlava diretamente a
COFAP, Convém assimilar
que após obter a prothlçAo
de exportação c depois do
comprar n preços aviltantes
o arroz gaúcho, o especula,
dor o cnho eleitoral do Jua-
rez colocou cm campo seu
advogado, sr. Orlando da
Cunha, pnra obter n anu-
Ine/in da portaria restritiva,
o que conseguiu elo ncgocls-
tn Américo Pacheco do
Carvalho, ntunl presidente
da COFAP, no dia Ü8 do
abril último. A anulação da

medida primitiva provocou
umn niln Imediata dos pre*
con e Relnaldo Relch maiores
lucro» levo com a compra.

QUASE CONOLUmOB OS
TRABALHOS

Oa ii.iiialiitii da comissão
parlamentar do inquérito já
então quiiMo concluídos e, se-
gundo 

' tomos Informado»,
prestaram depoimento po*
rante os deputados gaúchos,
alóm de Jnnnv, os srs. l'<in-
talefto IVssoo, Sllon Bosa,
do Banco do Bra.ll, Ciro
Abreu, do SAPS, Clemente
Marlanl. nn ópoca presidente
do Banco <io Brasil¦ A co-
mlsBílo deverá regressar
amanha a Pôrjo Alegre e lá
dará a público ns conclusões
iiiiíils do movimentado In*
quérito.

Forçado o Pessoal do I.P.A.S.E.
a Pagar Hospitalizarão

CONCLUSÃO DA V VAU.
por íórçn do governo golpls-
ta do 24 de agosto. Uma voz
no poder tratou do garantir
suas regalias e as dos seus
apaniguados. Nomeou-se n
ei próprio diretor oo 1I.S.E.
c colocou Interinamente na
tllroçflo daquele hospital um
seu protegido, o dr. Rosa e
Silva.

Surgiu ontílo a tabela de
preços para os hospitais, na
qual nao (alta nem n exlor*
sáo de tiO cruzeiros, como
taxa de Internação. Outras
cifras do assalto: transfusão
de sangue, 200 cruzeiros.
Convém ulzer que o absurdo
aqui 6 patente, pois o sangue
é fornecido gratuitamente ao
IPASE pelos próprios servi-
dores. Extração ile dentes,
incluindo anestesia, 210 cru-
zeiros. Diária de enfermeira,
sem incluir medicamentos,
alimentação, ele, 80 cruzei-
ros. Diária de berçário, 00
cruzeiros. Há outros servi-
ços mcdlco-dentáriot ainda
mais caros do que os das
casas dc saúde particulares.
Além de tudo, as instruções
do presidente do IPASE es-
tabeleccm um pagamento em
sungue para os doentes sem
recursos!

SERVIÇO INFAME
O 11'ASE suga o contri-

buintu em troca de um ser-
viço social totalmente lusa-
tislatório.

A Poilcllnlca Alexandre
Fleming, cin Marechal Her-
moCi o um exemplo desta
itosorRanlzação. Ali impera
uma ordem de serviço, cha-
muda "rot-na", que vem le-
vaníando protesios dot sur-
vidores e dos doentes. Se-
lecionam-se, previamente, os
doentes a ser atendidos, aos
quais se fornece um cartão
numerado, üem o tal cai-
tão. o doente podo chegar
morrendo a Poiicluucu, nue
não será atendido antes dus

Aumentados cs Gráficos
de Jornais e Revistas

O Tribunal Superior do Tra-
balho julgou ontem ó dissi-
dio coletivo dos gráficos de
jornais e revistas, reconhe-
condo-lhes o direito ao au-
monto estabelecido em acor-
do firmado entre seu Sindi-
cato e o -Sindicato das In
dústrias Gráficas. O TST re-
cusou ainda o pedido dus
jornais é revistas dü que fi-
cassem isentos de pagar o
aumento os que provassem
ser deficitários, já que ne-
nhurn conseguiu lazer pro-
va deste déficit.

São as seguintes as bases
do aumento, incidindo sô-
bre os salários de 24 de ju-
lho de 1052:

Para õá salários atô 3.000
cruzeiros, 40% de aumento;
de 3.001 a 6.000 cruzeiros,
3Lir/b; de (5.001 cruzeiros em
diante, aumento fixo de
2.100 cruzeiros.

O aumento deve ser pago
retroativamente desde 25 de
fevereiro de 1955 e a èle
têm direito todos os gráil-
cos admitidos em Jornais e
revistas atô aquela data.

iarífiios Exigirão
de. Withaker o Abono

Aumento de -salário: reunião hoje —- Mesa-
.redonda com os candidatos ao Catete

Uniu COinissão u'ü (iir.,>on-
ies . marítimos ira noie no
Ministério cia Fuzüflua exi-
gir üó. sr- Josú Mttiia Vi hl-
taUor -a liberação Uti. .'.verba
ílBcessár.a ao.pagamomu do
ãbonu. iios éitipregadosi -. tioLòitléç. da Costela. Esta
resolução loi iamadu ülildm
em iruppirtanle íüuiiuij reu-
lizada ria Pèdéràçãô uos
Marítimos.
O AUMENTO DE SALAlRlÒ

A--medida foi adotada pe-los marítimos em i'8(jlilSa à
provocação do govênio ouemandou suspender o yogq-mento do abono. Qü.nno ao
envio do pedido do a-imen-
to de salários pura a cor-
poracão á Justiça dn Tra-
baJho. anunciado para o
próximo dia 22. os mariti-
mos deixaram para dbhatêr
hoie à tarde, na Federação,
ém uma ampla reunião low
â presença de todos üs pre-
sidentes de sindicatos do
se^or, a posição a tomar.

Sem embareo das deci-
sues ciue tomarem lioie. os
marítimos reuiizarão ama-
nhã o no Babado assem-
bloias em seus vários sindi-
calos, para discutir as aosur-
dmi med.das do governo em
relação ao abono o ao pe-diüo ue aumento de saiunos.

OS CANDIDATOS E A
MARINHA MERCANTE
Outra questão de grande

importância, discutiram on-
tem os marítimos: a pos'-
çáo dos candidaíos à presi-déricla da República ém
face dos problemas da Ma-
rinha Mercante Nacional.
Deliberaram eleger uma en-
missão de conselheiros da
Pcderaçáo, que Lera u
seu cargo convidar os.sr.-j,
Jliüeellno, Juarez o Adlie-
mar para um debate sóbre
a momentosa questão, cia

. qual depende a sobrevivei.-
cia de mais de 100 mil ma-
rillmos, ameaçados por mn
desemprego ássustadoramen-
to crescente.

HOMENAGEM A VARGAS
DIA 24 DE AGOSTO

Falarão os srs..Pinheiro Chagas e Geraldo
Mascarenluis

Será prestada na sessão
de 24 do corrente expressiva
homenagem à memória do ex-¦presidente Getúlio Vargas, ao
ensejo do primeiro aniversá-

rio de sua morte. A requerimento dos srs. Nelson Omegnà
e Geraldo Si»s.-mronha3 t. primeira parte da sessão daquele
dia se>-Â coníagro^a ». memória do presidente assassinado
pelo golpe ('*.' 24 de- ai-*»;u>. Foram designados oradores ofi-
dais da homCi.s-jnTn >m srs, Pinheiro Chagas e Geraldo
Mftsctiíeniias.

THGMAS MANS

O sr. Diorlccio Duarte
apresentou um- requerimen-
to, qua íoi 1'piívaòo. pedin-
do o üxpealehti íi« sèssàõ ao
dia 5-j' do c-nrrente sejh'
consagrado » memória do
grande escritor T h o m a- s
MaüHj falecido recenteraen-
te na Suíça.

Preso o Major e Suplente de Deputado
Porque Desmascarou o Entreguista Juarez
A carta do major Pedro Álvaro» no candidato do golpe — Pela so-

giuida vesSi delido por haver condenado o oiitreRuIsnío jiiarezlstu
tn, eomhnteii n teto do ro* , V. Kxeln. «enerul TAvora.
neral UmUi BarbOM i«'i" I nuwdo noiwi c*mft«iaM «

0 horas- Ainda sextn-lelra
passada, uma lanhora che-
ftou :il| com nn llórOfl Uo ptir-
lo c como nfio llnhii O car-
<flo da rotina, o dr. liosa c
SUva nopou-lho socorro. O
luto motívou protestos dos
funcionários dc tervico, quo
exlRlrnm COsae a nanuricn»
le atendida, foi iiuai.do o
dr. Kosa o Silva cometeu a
monstruosidade dc dizer que ,a Kcnlioni potfiQ dar i\ luz
ali mesmo nu «ila, do'-:! não
seria Internada Devido nos
protestos nue nn avolumaram,
apareceu uma ambulância
qup conduziu a panuclontopara oitfro hospital, o.uan-
do a "dollvrnnco" lá se ti*
nhfl Iniciado.

MIÍMOIUAL D.\ UNSP
DlaiilD desses falou, a

Ull.flo Nacional doh .Sorvi-
dores Públicos enviará um
memorial n prosIdclICia da
República, cxiflludo medidas
concretas pura sanar os
absmdoü coin<'iido.s pela dl-
rcçáo do IPASE.

fiiiinii.i na Ciipllnl ilu He-
pública .ii,-in. oilclnls mi|ie*
i mn-. dns uoi íórçin. urniii-
oi-, vonliuiu-ho innuilestau.
do impunemente lObra mu-
tórin política, Inclusive pre-
gando o i-olpu contra a Cons-
tltulcAo, através du jornais
como «Tribuna do impren-
sn», em l'ôrto Alegre foi
preso o major Pedro Alva*
rez. suplente do deputado cs-
tndual pelo P.S.B., por ter
dirigido uma carta no ge-
neral Juare/. Távorn. A car-
tn desmascara Juarez. como
onlrcRuista confesso, a o
dirigida no P.S.H., do cujas
IlleliiiN so desliga o major
Alvarez, por tor aqufilo nax»
tido Iíiih-.mIm como candidato
um defensor dn entrega do
nosso petróleo á Standard
Oll.

JUA1.E7, — ICNTHIXiUISTA
IUSTOBIOO

Na carta que o major Al-
vnn-z. dirigiu ao cnndldnlo
Juarez há. realmente, inter-
pelnçOcs Irrespondíveis que
pficrtl por terra a máscara
do general golplslu de 21 de
agosto. «Quem nmls que V.
Excln., Interroga o mlr.slvlu-

inmmpollii ' i.ii-ii liara a
cxplmncáo d" iieiroleo bra-
gljolrof Quem imiix dn i|iin
V. Excla. sustentou n i.-.-
dn lncnpncldiuln dos técnicos
i• t -ií i' ii i os trabalhos
de explin.ii."' do nctrAlco?
Quem mais i|itu v. Exclu,
(lemoiistrou, em conferem
cias sucessivas, quo o Urnnll
náo possuía recursos (Iniin-
celro ¦ para u oxploraçAo pe-
uollfcra? Quem mais do
que V. Excln., no justificar
íi pnrIlcIpacAo dn Standard
Oll nn exploração do petrô-
leo brasileiro, argumentava
com a Iminência da guerra o
n submissão dn mibcrnnin
nacional no Interesse da iln-
íosa do conünonte, O que,
om palavras claras, slgnifl-
ea a defesa dos Estudos Uni-
dos da Amôrlcn do Norto?
Quem mnls do que V. Excln.
deu apoio ao Estatuto do
Petróleo, expressáo mais nl*
ta Uo ontrogUlsmo nacional,
do autoria do sr. Odilon
Braga?

A curta do innjor Alvares
prossegue ncaso tom de des-
numearamento do .lunrcx o In-
lcrio(|ii ainda! «.Ondo estava

Patriótica Posição do
Apoiando Juscelino e

golpe, náo

PCB.

(CONCLUSÃO DA I" PAO.
sidôncia o á vice-presidência
da República.

— Foi uma decisão ncer-
tada — disse, Inicialmente,
o ar. Sérgio Magalhães. Os
comunistas, que vôm procla-
mando, reiteriulamente, a
necessidade da nniáo de tô-
dos os patriotas cm defesa
da Constituição, contra o

Em Desespero, Jogam as Forças
Golpistas as Ultimas Cartadas

CONCLUSÃO DA V PAG.

O ministro da guerra rei-
tera a necessidade de se
preservar a legalidade cons-
tituciònal, o que significa a
garantia de eleições livres e
da posse dos candidatos su-
íragados pelas urnas. Mas
suas preocupações a respei-
to do apoio dos comunistas
a Juscelino e .lango só ser-
vem para atirar mais lenha
à fogueira golpista, o que
náo deixa de ser uma atitu-
de contraditória do titular
da Guerra. Diz o general
Lott. «Devo manifestar a
preocupação de todos nós
quando fatos recentes, como
este do apoio do Partido Co-
munista a dois candidatos e
a aceitação por estes do re-
ferido apoio, torna muito
mais delicada a situação po-
litlca brasileira*. Como o
general Lotl pode conciliar
seu propósito da salvaguar-
dar a ordem constitucional
com a negação, que luz na
cilada entrevista, do direito
de os comunistas, que se
encontram nas primeiras fi-
Ias da luta em defesa da
Constituição, darem seus vo-
tos aos candidatos quo mais
correspondam aus interesses
populares?

Além disso, náo Ignora o

ministro qun os outros can-
didatos receberiam gostosa-
mente oa votos rios comunis-
tas, conforme declarou, In-
clusive, o general Juarez Tá-
vora. Por que, então, esse
receio apenas em relação aos
srs. Juscelino Kubitschek e
João QOUlart, que são 03
candidatos que polarizam,
exatamente, as forças anti-
golpistas, as lórças que se
balem pela legalidade? O
pronunciamento do general
Lott não deixa de ser par-
ciai, por conseguinte. Isto
mostra que s. excia. vem
sendo trabalhado por ele-
mentos golpistas, cuja ação
ontem repudiava.

As declarações do generalLott pudem ler trazido novo
alento aos golp.stas, eiiiüo-
ra — queremos acreditar —
não tenha s do crfa sim in-
tencão. Entretanto, as íor-
cas antifiolp.slas não sê dei-
xarão Intimidar, não ce.ss.a-
rão seus esforços n sua lu-
ta patriótica cm defesa da
Constituição, por èl.içDes
livres. A intensificação da
campanha cm lavor de Jus-
cellno e João Goulart, com
a mobilização das amplas
massas em comllÊs J.J.,
bem como nas fileiras do
mnpt, fortalecerá a fronte
de luta contra o Molpo, scia
a garantia do completo des-'
troçamento dos planos gu>-
pistas.

a política tjÉJÉ
MirHOTTA UMA

o general Távora por certo
r"ilb'erdades } ni,ml<J0U ,outl° Wlheta o o su.

j plente d0 deputado do l'SI)
foi preso «por quebra Ua
disciplina».,

Jango
poderiam esco-

lliei' outro caminho. Ma ver-
dade, é em torno dos nomes
Indicados polo PSD o pelo
PTU QUO se podem nglutl-
n.ir ur. fôrfas populares, vi*
sondo, preclpuamcnte, à
preservação das
democráticas. I 2"!

E acrescentou o parlamen- ' '"
tar pernambucano:Há ainda a considerar
que o apoio do Partido Co-
munista vem trazer um con-
siderávcl reforço às caridi-
daluroS dos srs. Juscellno
Kubitschek e João Goulart,
sabido, como é, que essa
corrente política abrange
uma respeitável parecia üa
opinião pública brasileira.
Tanto, assim, que ai estu a
onda de exploração cm iõr-
lio dêsse apoio.

APOIO PATRIÓTICO
Alirmou Ivete Vargas:

Com o apoio do .Partido
ComUIllsta, as candidaturas
de Juscellno e João Goulart
ficam fortalecidos com mais
um grande contingente elei-
toral. Quanto à razão para
êsse apoio, explicada no Ma-
nlfesto do PCD, ê, no meu
entender, a mais justa, a
mais patriótica. Todos os
patriotas devem estar con-
tra o golpe, em defesa da
Constituição e das liberdades
democráticas Sim união, ao
lado de Juscelino n Jango, ó
a melhor maneira de isolar
e derrotar ns forças golpls-
tas e impor o respeito à
Carta Magna, com a realiza-
ção de eleições livres a 3 de
outubro e a garantia du pos-
se dos candidatos eleitos.

REPÚDIO AO GOLPE
O vereador Hélio Walca-

fiutlii eiiuii JoriiiIos na» ira»-
inorrm» <•» policia civil, entre-
ruim à turma da UOror, pura
un muiM Ignomlnoaoí suplr*
cio»? Onde estava V. Excla
quando crum preion »tó ofi*
ciais superiores do nostiu
forcas nrmiiiliis por fazerem a
campanha ÜO ledelçflo d» clia.
pa nacionalista a prcnidcncla
do Clubu MiUtur EmllUic-llor-
Ia H;iiliu..r.'

A CAHAPUÇA 1)0 CAND1-
DATO SOCIALISTA

A curta do major Alvarez.
recorda ainda an general Tá»
vora o iiiiliei.i parüculur qufl
o meiino dirigiu «o general
Cc-«lho <Iih itein. chefe do Ca-
blmto do icinintro aa Guer*
rn, poilmdo n sua prisão, por
ter atacado cm pruçu íiúbliun.
durnnlQ u eampanha eleitoral.
o grupo de cntrcgulslns res*
poiisável pelo golpe da 24 de
agosto o pela iroito do Vur-
gus, Ncs«a ocusii.o, csclarc.
ce o major Alvarez quo ele foi
punido o pro.10 por 30 dliis.
••Sn naquela ópoca. conclui
o missivista, quando V. Exdn.
era «onerai Chefe dn Cima
Militar da Presidência dn Ue.
pública, houve por bem enfiar
a carapuça do entreguista,
hoje, quando V. Excia. é obrl-
gado a recorrer ao povo paradisputar votos, terá de tolc-
rar quo eu, cidadão eleitor,
procure nflrnmr, ruípcitosa-
mente, que a carapuça en-
trogulsttt rcalincnlo serve, à
maravilha, nu cabeça dc
V. Excla».

iJ«m poder lospondor aos ar.
gurrientos do major Alvarez,

voikme mire os senhoras do» arraiou
oo/iii»í(i» ilu nao escondem <i»<* *« as coita» eotumwrsm
naoá «II duo «u encontram lento uno »alvar mau uma vet
o Brasil, Ml como fitaram <« *ii ue »go*to. K por u»o u
ulUaom. a* vlílmoi invwliwii 1/0 "•" animemão goipu, no
entanto, mwíniwwe tranqüilas. Nomeavuriia em qwo
Uliéo" extuiqiuu do general l*U (I ikdaruçdo meteorológica
da mia "u aeiimiilo do nuvem podem preo-.pttar o raio", chi-
uott du «do P(i«/o o »r. Amaral PllWOtO, com a rt>»po»ta úo
sr. JuiOSlino KuJtUlQheH ás aflitas propostas do ir. Alan»c
'"'""' REJEIÇÃO

0 «r. Kiililtschek ncon»c.
Um oi eorrellRlonftrlos n quo
votem contra 1» ccdnlu uti-
• ini o i-iuiiiii n emenda PlUe.
Se alguém Jiilgii que iiimiai
liiHllliilçóe* csláo linpcrfcl-
Iiin, dir, file, flUO espero puni
irllillllil-llls ll.-p.ll-. llll il dU

outubro. As vésperas da par-
Hiiu è que nfto é poiilvel s|
lenir I» regras dO JôgO. On
lem n Cninar» adiou ao mei
mo tempo 11 votAÇfto da oé>
1I11I11 oficial, na Comlstáo dc
.iicilm o a da emenda 1'lllu,
.-sin <slne dle^.

VISITA

SabendO-ie que o ministro da Guerra se encontrava con-
leroncliinrio com o presidenta da Câmara, a reportagem bo-
tou-lhe emboscada. Ao sair O homem, do gabinete do tr.
Carlos Luz, um primeiro escalão lançou-se no assalto. Eram
políticos, pleiteando medidas administrativas. Depois uni ge-
gundo escalão, fisto do briga, formado por jornalistas, chegou
a envolver o general Lott, que manobrando pelo ílanco cs-
querdo dirigiU-S0 a uma porta usualmente fechada. Encabu-
lado, pergunta-lho um oficial do gabinete: «Vai sair por ai,
excelência'/» Evitando contudo com a imprensa, responu
•lhe Vivamente o ministro?" iQUüro suber onde 6 a porta .
Conduzido uo elevador, o ilustre cabo de guerra concluiu su*
magnífica retirada, 1111 melhor ordem.

CONDECORADO
KNonho o bem penteado,

o sr. Cuilieí Luz aíirmavn
qun 11 visita íôrn tão só pa-
rn convidá-lo a comparecer
às solcnldadcfl do Dia do
Soldado e puru ndvorll-lo do
que lho seria conferida n

iin-iliiMiii dn Grii-Cru- do
Cruzeiro. JIouvo náluint
confusSo nuilltiva quaulu ao
nome da grã-ernz. mas iln.
poK uverlgiiou-Sc que 111
inesuio dn Cruzeiro. •

H01HENAGE9I
Alfm de adiar u votação da eòlnla o tta emenda Pi;;.,.

a Câmara deliberou que nu sessão do 7>rô\rimo dia ?4 seoi¦prestada homenagem « memória do presidente Getúlio \\u-
gas. iVoco acúmulo do mn:< ,1», sogundc ai Interpretações ao
serviço de previsão do tempo do Pentágono brasileiro. Man
há dias, na escolha da nova diretoria da Casa dos Sargentos,
os as»o')ludo8 gritavam: "Aqui náo há golpo. QitOiil fOr elei-
to será empossado". I-J assim arnntcccu.

0 Governo quer transformar os
brasileiros em Silkis

(Conclusão da i» pao.)
trabalhos, provocou aplau-
so da assistência, composta
de ceiltcnao de homens do
povo, quando exclamou que
desde 24 do agosto do ano
passado, até hoje nada me-
nos de cem aumentos foram
concedidos pela COFAP.

Acrescentou que conhece
vários operários que vivem
a pão e média, e acabam
tuberculosos. Propôs o envio
de telegramas ao governo
contra o aumento dos pre-
ços e à Light, da protesto
pela extinção dos bondes 31
e 41. Referiu-se ainda à sé-
ria ameaça da retirada de
bondes dó tráfego, a fim de
forçar um escandaloso au-
mento,

O senador Malaquias íri-
sou, então, que fará um
discurso, hoje, no Senado,
sôbre essu ameaça n popu-
lação carioca..

EXTINÇÃO DA COFAP
O secretário do Sindicato

dos Metalúrgicos propus 9111
cer, depois de varias consi- j me,o aos debaíes, oue iós

l

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZ£!,DQ-G

60LI610NAR SELOS POSTAIS
Os seios postais registram datas, acontecimentos, per-

sonalidades, etc. dos países que os emitem. Instrua o seu
filho, clando-ihe de presente um bom inicio para uma co-
leçâo.

Adquira os envelopes populares a CrS 80,00 cada um:
Tipo "A", contendo 5ü selos diferentes do Brasil, co-

rnuns o comemorativos.
Tipo "11". contendo 2U selou bó comemorativos do

Brasil.
Tipo "C", contendo 25 selos dos países do campo so-

claiista tUKláS, CHINA, HUMAJNIA, POLÔNIA, ETC.)
comuns e comemorativos.

Tipo "JD", contendo 15 selos comemorativos dos pai-
ses do campo socialista,

Todos os selos sao limpos e perfeitos.
Envie seu nome e endereço completo, junto com um

vale postal correspondente ao valor dos envelopes est»-
lindos pura:

ALCIDES ALVES
RUA ÁLVARO ALV1M, 21 — 22» ANUAK

RIO DE JANEIRO
Mencione o envelope ou envelopes preferidos.Os quatro envelopes comprados juntos levarão »elos

todos diferentes.

derações, nas quais expies-
sou seu repúdio a qualquer
solução para o problema SU-
ccssúiio, que não a ditada
pelo voto popular, acen-
t.uou:

—- O Manifesto do Comitê
Central cio PCB apela, exata-
mente — e dal merecer os
meus aplausos — para as
forças antigolpistas no sen-
tido de que sejam defendi-
das as franquias constituclo-
nais, assegurada a realização
de eleições livres e garanti-
da a posse dos candidatos
eleitos pula maioria do povo
brasileiro.

se ext.nta a COFAP. O jor-
nalista Mauro Whadigllion

frisou, então, que não so
trata de exlineuir o sim do

nomear cente decente Darn
a COPAI', e dar-lhe cará
ter nopular. O coronel bai-
vador Bcnev.des ressalta uneo necessário é MUDAI. «
COFAP.

Entrando nos debates, o
funcionário publico Caàfor
Maranhão susrentou que não
adianta pensar que o go-vêrnò Vai nomear cente Ue-
cente para a CUrAf — o
que se deve • iuzer . é lutai
para que ttaballmduies in-
d cados pelos sindicatos c
representantes dus associa-
ções populares fcassem a
exercer o com -role. dos pie-
Cos. Ksla a suluçiio, insou o
apüt't*âaiUê,

1'EHSONALIDADES
PKESENTES

Estiveram presenies nos
debates inúmeros represen-
tantes do slndicatosi o se-
nadur Guilherme Malaquias,
o deputado Brllüzl Mcnilott-
ça, a sra. Ana MOiitendgro,
da Associação Feminina do
Diy'.riio Federal, a senhora
Lourdes Negrüo, do Depm--
tameiit-o Feminino Uo PTB,
a sra. Clara Iracemn, presi-
ciente da Associação dos
Vendedores de Cera, além
de ieirantes, lavradores, ope-
rários, militares e pequenos
comerciantes.

ílAbandono Criminoso
em Que o Governo

,1$. 1 ir ou o ovo

0OMESSG Dl
Sif.ü.tíA.-i». WW18A

A FySÀO DAS CAPs
Um Congresso de fejindicu-

tos couci-iimliites da Uuixa
Única será convocado, para

- tratar da absurda medida do
* govcrfiu. ílitldindo as diversa*

CAi'd do Serviços Público».,
Ferroviários, tíorviços Aéreos
e Telecomunicações, quo ucai-.;
reuni sei 103 prejuízos uos tra-

. balhudorea,
Em reunião de dirigentes

sindicais, ontem efetuada no
Sindicato dos Trabainauoíes
em Empresas Teleionicusi loi
eleita urna comissão que te-
rá a seu cargo a convuoaçuo
do Congresso.

Comícios em Tôda a Cidade Peía
Eleição de Juscelino Jango

CONGRESSO DA -SAl.VA
ÇAO DO NOBDKSXE
O sr. Oceano Carieis I con-

gratuiou-se com a realiza-
ção, no próximo dia 20, do
Congresso de Salvação do
Nordeste, que terá lugar em
Recife, salientando que o re-
ferido conciave merece o
apoio qe todos, pois e um
esforço em favor da reicupe-
ração e econômica daquela Jregião.

(CONCLUSÃO OA 1» PAG.)
ME3IMIAS,

FAIXAS 10 CARTAZES
Serão, ainda, colocadas me*

slnlias nos principais pontosdesta Capital, com vendas de
flâmulas e distintivos dos
Candidatos, bem como parao recolhimento de finanças
expontâneas. Um grandedesfile, possivelmente de cl-
distas ou pedestres, com
cartazes e faixas, mostrando
ao povo o programa do
MNPT e a necessidade de
eleger os srs. Juscelino e
João Goulart, percorrerá as
principais ruas da cidade.

Ao mesmo tempo, serão
colocadas cerca de 1.000 fai-
xas, outro tanto- de cartazes,
30 milhões de «papagaios»
e. vários milhares de distin*
tlvos nas pâredee, árvores e
locais populosos desta Capí-
tál. Nada menos dê SOO mil
programas do MNPT serão
distribuídos.

FINANÇAS
Para que tudo isto seja

possivel, o programa de atl-
vidadei pvevâ também um
granda trabalho de finanças.
O total mínimo a ser arreca-
dado é de um milhão de cru-
zeiros. Será, para Isso, ins-
tituido um quadro de sócios.
Cerca do 50 mil bunus de 2,
5,. 10. u 20 cruzeiros serão
vendidos imensamente.

Outra Iniciativa importan-
r te„ que prevê o programa, é

a realização da campanha ae
um dia de salário.

ROMARIA
A reunião, durante a qualíoram transmitidas inferes-

santes experiências do tra-
balho dos comitês do MNPT,
aprovou a realização de uma
romaria, no próximo dia 24,
à estátua do ex-presidente
Getúlio Vargas, na Praça
Marechal Floriano, na qualserá depositada uma coroa
de flores.

ENTBOSAMENTO
Os debates prolongaram-•so, principalmente, devido

às trocas de experiências.
Cada presente .narrou as
providências de seus respee-
tivos comitês para a vitória
de Juscelino e Jango, entre
as quais a realização de visi-
tas às fábricas, Cômiciús.
debates públicos.

O representante dô comi-
té dos trabalhadores ém pe-dreiras, depois de relatar o
que havia feito e o que pro-
gramou fazer, comunicou
que o presidente do Sindica-
to de sua corporação tinha
aderido ao MNPT. Salientou,
ainda, que será realizado,
em breve, um grande ato pú-bllco em Cascadurá.

Por fim, ficou resolvido
que os diversos comitês do
MNPT eiitrosar-KCíio com os
núcleos do PTB, PSD e J.J,
no trabalho elel lotai de .rtis-
celino e Jango,

«O que acontece a minha
esposa revela o abandono
criminoso em que o governo
atirou a população» — dis-
se-nos, ontem, em .íossa re-
dação, o lider dos trabalha-
dores em Carrls Urbanos
Moacir José dos Reis.

Explicou que sua esposa,
d. OJgací Reis. adoeceu e,
foi solicitado tratamento uo
SAMDU. Examinada pelo
médico ficou constatada
ser sua doença febre tiloide.
Seria necessário um exume
do laboratório) a fim do se-
ter a necessária comu ma-
çáo do diagnóstico. Aconie-
ce que quem faz o exame é
a Saúde Pública, que alegou
não poder tazõ-io -ipor falta
de carros», isto é, condução
para os seus médicos exa-
minarem a doente.

POÍU
SEU 00URINHO?

Oficina de consertos
Ed. Oarke, sala SSã ou
Afaria o Barros, 470-A

Camisa, sob medida

Nova M.esa-Rc- .
dondaDos

Aeroviários,
Dia 25 ¦;-•'.

Nada fôl resolvido nâ mé-
sâ-redondá realizada ontem
110 DNT para tratar dô áü'
mento dé salários reivindica'
do pelo Sindicato dôâ Aérô-
viários.

Alegaram os representan-
tês patronais, aue o aumen-
to reivindicado 

"pelo 
sindica-

to dôs trabalhadores, era
extensivo apenas a algumas
empresas e portanto devia
ser diretamente tratado com
as mesmas, Em face disso
ficou convocada uma nóVü
mesa;rut!u'qii(i paru u prósi-mo dia 25 às 15 horas quan-do será novamente debatido« assunto.

— Foi preciso que ínsis-
tisse junto ao posto João
Goulart do SAMDU em Deo-
doro para que o exame (ie
laboratório fosse, por fim,
feito.

Tudo, porém, não ficou
nisso. Moacir Jusé dos Heis
compareceu, 110 dia marca-
do, ao SAMDU para receber
os resultados cio exame, (ü
fui informado do que -saqui
não chegou nenhum nim.c
riul para oxairió».

Concluiu; «Disseram-mo
(pio fosso à Saúda Publica.
Enquanto isso minha esposa
continua com tifo. Ebías as
dificuldades que o povo en-
contra, qliandp necessita da
tratamento médico. São ue-
cessidades que revelam, re-
pito, o criminoso abáiltítitío
em que o governo atirou a
população».

Terror na Guatemala ;

PRESO O !
DIRIGENTE
COMUNISTA
México, ir u. p.) - |Mesmo antes dé quuii)Ut-i .

julgamento. 0 millistrd dc '.
interior da Uuatemála
declarou ontem que b-.-i
nardo Al varado Motizon, '.
antigo secretário do Par-
tido Comunista r'u GUa-
ternaia.f prêst) na uluh>a
sexta-feira, seria cunücr
nado ,1 seis anos de ;.'!!¦são, O ministro prejulga, '
assim, o caso, antes até I
do pronunciamento do tri-
bunal militar de exceção I
criado pelo mercenário
Castlllo Armas.

Numerosas organiza-
ções mexicanas enviaram I
mensagens à Corte de ¦
Justiça da Gua temala ¦
protestando contra a prl- :
sâo arbitrária daquele di-
rigente político o pedindou sua libertação.

Conquista o Programa do
RLN.P.T. a Simpatia do Povo

Pijamas de "Dovers"
c Cambraia Desde

CrS 120,00
CONFKCÇOES AMAÜBT
Rua da Alfândega, 318 -

1" andar; Rua Vinte dtlAbril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Climax T.55.

HOMENAGEM
Ã MEMÓRIA

Oiêi 8I.KNAKBES
O Centro Mineiro prestatara, 110 próximo dia 26, às20 horas, 110 auditório do Mi-nistério da Educação, umaHomenagem à memória deArtur jjernardes, da qualparticiparão os coestadua-nos e admiradores daquele

grande brasileiro que dedi-cou cs últimos anos dõ suavida a luta contla a entrega
do nosso petróleo à Stan-dard Oil e pela emancipa-
çãô^ nacional.

Falarão na solenidade diversos oradores, entre os
quais o ministro CândidoMota Pilho , presidente doPartido Republicano. .

(CONCLUSÃO DA P PAG.)-àô hoje para criar o seu co-
riíltê. Também ós trabalha-
dores da Fábrica de Tintas
Internacional já tomaram
idêntica resolução.

Dois novos Comitês Femi-
ninoâ do M.N.P.T. foram
fundados no município. Um,
nn Rua Marechal Deodoro,
outro no Bairro de Neves.

REUNIÃO HOJE DA
EXECUTIVA

A Comissão Executiva

*. furo n tentòlln "- >^
<)o*: .fii?..? olho--,. ^W

¦¦-^^-T.rV.'

Municipal de Niterói do M.N. P. T. realizará hoje, dia18, às 19 _horas, em sua se-de à Rua Andrade Pinto n.35, uma importante reunião
para traçar um plano de pro-pagartda eleitoral e de divul-
gação do Programa do Mo-vimonto. Paia essa reunião,a Executiva Municipal estáconvocando Iodos us comi-tês e comissões de Niterói.

(Da Sucursal dn Niterói)

Cculos ae todos os
tipos e procedênciasm Lentes de cores t?raua — óculos a¦«tir ds CrS 90.0(1

HecejftaGí-amfta

Recorte êate anúncio
para gozar de 25%de desconto em sitassomprus

«W da OTICÂ MÂNON'
«UA 00 OUVIDOR, 189 - ti ANDâfl

CALÇAS AMERICANAS
CRS 75,00

Mais uma loucura dcAMAURY. Rua da Alfânde-
ga, 318 - 1» andar;' RuaVinte de Abril, T, loja. E ga-hhc^uma geladeira GÜfââk

j !

PEDUO MOITA UMA
«oilttotto a AIÍ>ulul»t*f,çfio!

UUA AXVAltd AL VIM. Si -
«• AHI)AIÍ

„ftMK „. TBIJEFONliSi

«,„"",'•¦"  22-4336
«eda«Au ,, aj.güS

VEMDA AVUtSAi

Namefo atrasudô ... UM
ASSIM AID»**.

1 ano .,S tn.er.6t
S m«te.

BXTEUIOB.
I uno .,a meses
» Clubes

106.ÒÕ
130.00 I

10.00

100.00
200,00 {
101,00

tfUCUBSAISt

NITERÓI: Hu. Vl.coníe «(.
l,,."'u8U«l. 484, ,,b. ,/ 102

;;, , "."ir—. Rua Alencar
üAivíwfc. •?,' '' •"d»**'. •/ »•(-AMHUM Itu» <Bso e,'»". «ubrailo.

i>v«tm,

S-^VO PAULüim*íl^i««» *"'11 *'»
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700 MILHÕES MALBARA1AD0S EM NOME DOS NÚCLEOS COLONIAIS
CRÔNICA DO FESTIVAL DE VARSÓVIA

Enconteo Com os Jovens Soviéticos

j>

ijfAJBSOVIA. agosto (Cor-w respondéncla retarda»
«Ir.) — O» encontros entra
os membros das diversa* d»*
lejraçCcfi ano ns melhores
coisas do Festival. Estilo
sempre Juntos os deleitados,
nas competições esportivas,
nos concursos culturais, nas
safas de conferências, projo»
ções cinematográficas, nos
espetáculos folclóricos e nau
grandes manifestações do
ruas, comícios o desfiles.
Além disso, os delegações vi*
sltam-se umas às outras o
nada exprime melhor o sen*
tlmento do amizade entro
os povos que teses encon-
tros de Jovens. Ontem, a
tarde, os representantes do
Brasil, Juntamente com ou*
tros delegados lA.lno-uincri-
««anos, fizeram uma visita
aos Jovens soviéticos.

A representação da U.R.
SJ3., es.t. alojada perto do
Varsóvia, nos edifícios do
Uruçava, o ali, no jardim
que é o centro do conjunto
arquitetônico, os nossos anil*
gos soviéticos receberam,
com largos sorrisos, as fio-
res que lhes levávamos.
Beunlmo-nos todos, logo
depois, no teatro existente
no conjunto o um dos jo-
vens soviéticos saudou os
visitantes. Suas últimas pa-
lavras contém todo o senti-
do do seu discurso: «Viva a
amizade entro a juventude
soviética o a Juventude da
América Latina!»

O palco do teatro foi ime-
dlatamcntc aproveitado e
assistimos entSo a vários nu-
meros de música, canto •¦
danças populares de várias
regiões da URSS. Depois Jo-
vens arllstas da América La-
tina interpretaram ns can-
ções e os bailes brasileiros,

WOLNEY RABELO'(Nosso enviado especial)
«"filiem--., argentinos, uru*
gualos o peruanos.

Conversei loiigaincnto com
Alta StuYiikovn, Jovem itrlls-
t» soviética, membro da do*
legação do seu pais. Troca-
mos Idéias sobro diverso»,
assuntos e, mais uma ve/,
senti u interesso dos jovens
soviéticos pelo nosso pais,
quo procuram conhecer o
melhor possível. Uma Jo-
vem simples o simpática,
quo somente no dia seguiu-
te descobri ser uma grande
atriz, quando a vi delirante-
mento aplaudida no concur-
so artístico realizado no Tea-
tro Sereia, de Varsóvia.

Salmos do teatro u i» «.«•
maradagem continuou viva
nos belos jardins, onde, du-
ranto mais de unia horu,
cantamos o (lançamos. Tro-
vamos endereços c dlstln*
tlvos, todos queriam ficar
com alguma cobta que rccor*
«lasso aquele encontro.

Somente no ônibus, de vol-
ta a Varsóvia, dcmo-iios
conta de que a diferença tle
Idiomas náo fiiiliu represen-
tado qualquer empecilho ao
entcndbncnte fraternal...

«HIROSHIMA. NUNCA
MAIS!»

Fomos com os demais «li*-
legados brasileiros ao gran-
de comício de ontem, 10.' anl-
versárlo do lançamento da
bomba atômica sobre lli ros-
lilma. A grande praça da Cl-
dade Velha estava repleta.
Os Jovens de todo o mundo
erguiam sua voz num mes-
mo brado, quo estava em. to-
dos os discursos: «lUroshi-
ma, nunca mais!» Esta mes-

ma legenda era lliwtrinlr. pe-lo .griimli* «iiria/, no centro
da praça, mostrando uni
rosto do mulher «•iievontlo
por uma cortina de fumo.
Falaram, entre outros, llru
uo Hiriilnl, dn F.M..J.I)., Vou
kls .Miitnuynssl, Jovem «tu
Hiroshlma, üroubodji-i (iiui-
«oil. Indiano, Itoiiituio.vf.kl,
líovléllco, Wolczyk, polonês
o uliiilii outros delegados. O
jovem vindo de lilroslilnii.
disse: «Nem a boinha atô-
mim nem a bomba du hidro
génlo decidem a sorte da Im-
innnldiide, mas, sim, a força
o a vontade de pu/. dos
povos»,

O grande comício foi cn-
cerrado com o hino «fllros-
lilmn, nunca mais!», Inter-
prelado pelo Coral ínterim-
clonal «Ia Juventude, dirigi-
do pelo Jovem Jnponés Aki
Kosehl.

A noite grande número de
delcgiiilos compareceu & con*
ferência sôlire a utlllzaçáo
pacifica da energia atômica,
pronunciada pelo prof. Me-
wodiilc/.enskl, famoso sábio
polonês, no Instituto do I<1-
sica Experimental da Unlver-
sitiado du Varsóvia. Ap«ís a
conferência, os delegados vi-
sitaram o Instituto Marle
Curle-Sklodowska. Na oca-
siáo, os delegados franceses
propuseram o envio de uma
.saudação a Conferência "n-
ternacional que promovo a
troca de experiências no ter-
reno da energia atômica, ora
reunldn em Genebra. Nela
os jovens declaram sua dis-
posição de lutar tenazmente
para que jamais se repita a
tragédia de Hiroshima.

üm nó núcleo com apenoj, 80 colonos, consumia 70 milhões de ©ra-
zeiros — Entretanto, os lavradores não têm qualquer assistência echegam a ser vftlmas até dos grileiros — O fracasso da política de
colontzafiHo do govfirno — (Segunda de uma série de reportagens)

CRIANDO 
o Instituto Nacional de Imigração e Colonização, o governo teom-beteou que Iria realizar unia política de envergadura visando à fixação do»lavradores à terra. Vlmo», em reportagem anterior, que a propósito, apenasdemagógico, em mula influiu para deter o êxodo rural que, em vez de estancar,aumenta de ano a ano. E continuará neste crescendo, à medida que a situaçãodas massas camponesas mais se degrada em conscqiUncla do monopólio da ter-ra e das métodos semlfeudals de sua exploração.

A DEMAGOGIA DOS NÚCLEOS COLONIAIS
A íim dc mascarar seu

desprôito tntnl pela sorto
dos camponeses, que éle tu*
do faz conservar submundo
a exploração semlícudal o
semiescravista nos grandes
latifúndios, o governo, atra*
vés do IN1C, passou a criar
os chamados núcleos dc co-

PELA AMPLIAÇÃO
DO COMÉRCIO

ENTRE A U.R.S.S.
E OS E.E. U.U.

NOVA 10!.<{|.'K, 17 IU')
— Refcrlndo-sc íi queslilo dn
ampliação do comércio entre
a U.K-S.S. e os Estados Uni-
dos, o Neiv York Times»
escrevo: «Uma das questões
fundamentais quo .serão exa*
minadas na próxima confe-
rência dos ministros das Re-
lações Exteriores dos Qua-
tro Grandes, na base das dl-
retrlzcs dos chefes de go
vêrno, é a do afastamento
gradual das barreiras quo ,
Impedem o comércio paclfi-
co entre os paises orientais
e a Europa Ocidental... Os
Estados Unidos encaram és-
se problema com seriedade
c preparam-se para trazer
sua contribuição à descober-
ta de novos «unais comer»
ciais».

lonlzaçflo. Através desses
núcleos ó quo «seria rcsoi*
vido» o problema Ua terru
no Brasil. Chegou-se mesmo
a falar cm «reformu ngiii*
riu», através da criação de
novos núcleos coloniais em
várias regiões do pais. Nls-
to consistia, aliás, o riiniu-
roso «plano dc reforma
agrária» que o sr. João Cleo-
fos elaborou quantia minh-
tro d» Agricultura.

NÜCLliOS E NEGOCIATAS

Entretanto, os resultados
desses núcleos têm sido de-
snstrosos. No período dn
1941 a 1954 o governo gas-
tou, com ôles, côrcn de 700
milhões de cruzeiros — so-
ma que náo seria dc vulto
so o número dessas colônias
agrícolas tosse elevado p às
atividades delas realmente
benéficas para os lavrado-
res. Mas n&o é Isto o que
acontece. Presentemente há
cm funcionamento 27 nu-
cleos de colonização — em
sua maioria reunindo pouco
mais do duas dezenas de co-
lonos. Num só desses nú-
cleos, com 30 colonos ape-
nas, foram gastos nada me-
nos dc 70 milhões de cru-
zeiros! Isto mostra quo os
colonos são os que menos
se beneficiam dessas verbas,
pretextos para verdadeiras
negociatas.

ft REGIME DE
CORRUPÇÃO e
ESCÂNDALOS

MOraUUIA-SE, oficialmente, a
V* existência, de um rombo do 12
milhões de cruzeiros nos co-
ires do Território do Acre. Nos
Ministérios c autarquias, os es-
cândalos administrativos o u.
corrupção continuam u uspu-
car. Somente nestas últimas
quarenta e oito horas, a opl-
nião pública tomou conbeclmen-
to de, pelo menos, dois grossos
assaltos à economia popular, por
parte de íluiirus do proa «Io k..-
vêrno: o primeiro, envolvendo
cerca, do 80 milhões sobre rom-
pra de arroz, pela COIWI*. c
de autoria de uni nlto cubo
eleitoral o afilhado de Juare/,
Távora; o bCguniJo, snlin- tleSV.O
de 220 milhões, também na
COFAP.

Os jornais, principalmente os
mais, chegados ao Catete, pro-
tendera sepultar mais um cs-
candalo, que esla ainda vivo
na memória popular, sobre Krun-
de contrabando levado a efeito
pelu irmão do presidente da He-
piiblicu. Passaram-se meses da
denúncia, mas até a nora iienlni-
ma medida foi tomada, como
rertuoiinto nâo o *»erá, a mio
«cr um iniiuérito, também do
meses, nuo ninguém sabe por

I[ondo uihIu. ou se ao menos foi
feltu.

A lista é Infindável. listamos
dlurtle do um governo de um
regime do corrupcfto, negociatas
a escândalos administrativos,
talvez, sô comparável ao uutiuo
regime do Kunniintuni;, Ao
Ghlurig Koi Shek. Jlus êsse es-
tado de coisas pode ser inodlfl-
rado, e destruída a corrupção,
quo se aninha eniro us forcas
rio golpo o do entreguismo, co-
mo indica n recente Informe do
.Luiz Carlos Prestes, conclamnn-
do k unlüo as forcas popularesnas eleições do 3 de outubro.

PARA NOSSOS POVOS

A GUATEMALA É UM GRITO DE ALERTA
Encerrada, ontem, no Chile a Conferência Latino-Americana Pelas Liberdades

SANTIAGO DO CHILE,
aeõslo (Correspondência Es-
pecial) — No Salão de Hou-
ra da Universidade do Chi-
Je instalou-se, à noite do
dia 12 de agosto, a Confe-
rência Latino-Americana Pe-
Ias Liberdades. O grandesalão da Universidade esta-
va completamente cheio. As
19,30 em ponto, o sr. Cio-
tárlo Blest, presidente da
Ceníral única dos Traba-
lhadores (CUT) deu inicio
ao ato inaugural, em nome
do Comitê Patrocinador.
Suas palavras foram inten-
samente aplaudidas, pois ro-
cordou as lutas dos povos
da América em defesa das
liberdades e independência.
Ressaltou o papel que está
desempenhando o proléfcá-riado como força aglutinado-
ra e orientadora nessa ba-
talha.

Seguiu-se na tribuna o
dr. Antônio Solia, da dele-
ííàcão argentina e dir-fiéii-
te da Liga Argentina dos Di-
rei tos do Homem. Referiu--se às lutas do povo argen-
tino durante estes últimos
vinte e cinco anos e ao va-
lor da solidariedade inter-
nacional, cujos frutos tôrn
sido benéficos para todos os
presos e perseguidos poíiti-

Frente-Ünica de Vários
Partidos no R.G. do Sul
CAXIAS, Rio Grande do

Sul, 16 (Especial) — Reali-
zou-se nesta cidade um gran-
de ato público, durante o qualforam lançadas as cândida-
turas de diversos nomes pa-ra à Câmara Municipal e Pre-
feitura, todos pertencentes a
uma. coligação de vários par-tidos, em torno do um pro.
grama mínimo do reivindica-
!°es.

Entre outros citam-se os
candidatos Darwin Corsati e
Pedro Machado, arr.bos atuais
vereadores do PTB, e o lider
«aetalúrgico Bruno Segaia e o

dr. Benan Falcão de Azevedo,
inscritos todos na legenda do
PSP, que integra a coligação
dc partidos.

Os candidatos apresenta-
dos pela coligação de partidos
realizarão suas campanhas
eleitorais conjuntamente. Já
programaram numerosos co-
inícios, durante os quais apre-
sentarão ao povo as reivindi-
cações pelas quais lutarão, se
forem, eleitos.

Vem tendo enorme reper-
cmssão em tôda a cidade a
coligação dos diversos parti-
dos,

cos. Ocupa a tribuna a es-
entora Matilde Ladrou de
Guevara em nome da So-
ciedade de Escritores do
Ch.lc, salientando o papel
dos escritores na luta era
prol da liberdade.
FALA O REPRESENTANTE

DO BRASIL
Em nome da delegação

brasileira falou o dr. Osny
Pereira, que foi recebido
com uma intensa salva de
palmas. O dr. Osny refe-
riu-se à necessidade de se
lutar intensamente pela li-
bertaçãò econômica de" rios-
sos países como princi-
pai condição de sua li-
bertaçãò política. Terminou
seu discurso assinalando
quais os postulados necessá-
rios para a unificação da
luta continental pelas li-
herdades. Em nome da Fe-
deração dos Estudantes do
Chile falou o seu presiden-
te, o estudante Vict-or Bar-
bieris, que pronunciou um
vibrante discurso, sublinhan-
do que as conquistas escri-
tas nas Constituições e Tra-
tados Internacionais, não¦"«Jrarn cumpridas e que só a
lula , unida dos povos as
tornava uma realidade. O
professor Luis Vidales, do
Comitê Democrático Colom-
biano, fêz uma sucinta e
impressionante descrição dos
sofrimentos do povo da Co-
lômbia e pediu que na Con-
ferência se atendesse aos re-
ciamos do seu povo que pe-
de ajuda para libertar seu
país* . . , «Pela Frente Nacional do Po-

•vo (Chile), organização com-
posta de radicais, socialis-
tas, comunistas, membros do
Partido do Trabalho, usou da
palavra Sr. Manuel Menduja-
no. que se referiu às lutas do
povo chileno cm defesa das
liberdades democráticas. Um
estudante falou pela delega-
ção do Paraguai e um exila.
do peruano descreveu as vio-
lências da ditadura do Gene-
ral Manuel Odría- Pela Fa-

lango Nacional (partido po-
lítico do Chile) usou da pa-
lavra Sr. Santiago Pcreyra#

Encerrou a Sessão Solene
de abertura o Sr. Santiago
Alegria, Presidente do Movi-
manto Pelas Liberdades e Dl-
reitos Humanos do Chile,
cujas palavras foram de pro.
fundo sentimento pelas con-
dições em que vivem oa povos
da América

Ao iniciar o ato a pianista
Sra. Sare Hara de Alegria
interpretou ao piano o Hino
Nacional do Chile.

Ao sair do tradicional Sa-
lão da Universidade do Chile
os delegados à Conferência
Latino-Americana Pelas LI-
herdades foram vivamente
saudados por todos os pre-
sentes.

«UM GRITO DE ALERTA»
O manifesto de convocação

da Conferência a cujo apelo
responderam tantas per&onali.
dades dos países latlno-ameri-

i canos, declara as razões da
Conferência, dizendo, entre
outras coisas: «As nações da
América Latina, que surgiram
ao impulso dos mais nobres
Ideais de liberdade e demo-
cracia. estão submetidas à
opressão estrangeira, ampara-
da pela traição interna. A
Guatemala 6 um grito de-oler-
ta para os nossos povos». As»
alnani este documento as se-
guintes personalidade que
compõem o Comitê Patrocina-
dor: Clotário Blest, Presidente
da Central Única dos Traba-
lhadores Chilenos; Juan Emí-
lio Pacull. Presidente do Cír-
culo dc Jornalistas do Chile;
Victor Barberjs, Presiden-
te da Federação de Estudan-
tes do Chile; Benedito Chua-
qui, Presidente do Sindicato
de Escritores do Chile; Mer.
cedes FuenteaJba. Presidente
do Comitê Nacional Feminino
de Unidade; Enrique Gomez
Corrêa, Presidente da Associa-

cão de Juristas Democrátlcc-s»,
Santiago Alegria, Presidente
do Movimento pelas Llberda-
des e Direitos do Homem; Luiz
Oyarzun, Presidente da So-
ciedade de Escritores do Chile;
Max Silva, Presidente da Con-
federação Nacional de Estu-
dantes e Mireya Lafuente,
Presidente da Aliança de In-
telectuais do Chile. O do-
cumento declara os objetivos
da reunião, que são os seguiu-
tes: lutar pela liberdade dos
presos por motivos estudan»
tis, sindicais, políticos e re-
ligiosos; organizar os diferen-
tes setores da população dos
países laitno-americanos em
defesa da liberdade de ex-
pressão, de religião, de ativl-
dado cultura], sindical e poli-
tica e respeito ao desejo dos
povos de elegerem governos
que estimem convenientes para
o progresso e bem-estar co-
letivos.

ENCERRADA, ONTEM,
A CONFERÊNCIA

SANTIAGO, 17 (A.F.P.) —
A «Mnferência latino-america-
na das liberdades, organiza-
da pela Centiml única dos

Trabalhadores Chilenos, terml-
nou sua reunião de três dias,
adotando uma declaração de-
nunciando as crueldades das
ditaduras que reinam em di-
versos paises da Ajnérica do
Sul, reclamando a libertação
de presos políticos, abrogação
de leis repressivas, liberdade
econômica 140 delegados, prln-
cipalrcente do Brasil, Chile.
Argentina, assim como da Co-
lômbia, Peru. Uruguai, Bolí-
via, Paraguai, Venezuela, Gua-
temaja, Nicarágua, participa-
ram dos debates, em particu-
lar Antônio Sofia, represen-
tante da Liga Argentina dos
Direitos do Homem. Osny Du-
arte, do Brasil, Luis Vidales,
da Colômbia, Victor Villanue»
va, do Peru, Felipe Massianl,
da Venezuela.

COLONOS ESBULHADOS

A realidade 6 quo os co*
ionos sao geralmente cabu-
Jliados. Esbulhados, até, nus
terras quo deveriam perten*cvr-JJics.

lia uois regimes de posuoda terra, caUbclecidoa ptlo1.N1C: o do» núcleo, .ojò».
uiiiis nos (juiiu. m terra 4
vendidu aoa colonos a promçõcts c pagas u longo pra»zo; u o «las colônias, onde
a terra é oiilreguo gratuita-,
mente. Entietunio, em conse-
«juóiiciu do uma serio de irre-
guuiriuudcs, inúmeras vezes
os colonos são vitimas da
Guandu do Sena, uqui no Dis-
trito Federal, havia um nu-
cleo colonial. Os colonos que
ali ja estavam há vários anos
grileiros, ou do próprio go..
vêrno. Por exemplo — cm
foram despejados pelo Minis-
terio da Marinha, quo se ar»
vorou cm dono das terras*
requisttando-os para a cons-
trução de uma fabrica do ar.,
momentos.

I
IRREGULARIDADES

I
A maioria dos núcleos co»

lOniais não tem seus perime»
tros levantados ou correta-
mente limitadas; outras vê»
zes, as terras estão sujeitas
a litígios judiciários, o que
coloca os colonos numa situa»
ção do Instabilidade e intran».
«Utilidade permanente. Há
pouco, o antigo presidente do
INIC, dr. João Gonçalves de
Souza, confessava que os nú-
cleos carecem de quase tôda
assistência: faltam-lhes agro.
nomos, veterinários, médicos,
assistentes sociais, educado-
res.

O crédito para os lavrado-
res é muitas vezes difícil. Até.
para a aquisição de sementes
os colonos chegam a encon-
trar dificuldades, criadas pelo
próprio Ministério da Agri-
cultura.

Não é de estranhar, portan-
to, que, em vários anos. os
resultados dos núcleos colo»
niais sejam um resultado me.
lancólico. Um outro conseguiu
florescer, mas a despeito do.
próprio governo e de sua bu-
rocracla. Enquanto isto, ml»
lhões de lavradores sem terra,
espoliados e escravizados nos
latifúndios, aguardam uma
oportunidade de conquistar o
melo de trabalho do qual têm
necessidade vital: a terra.

DISPUTADA A
«TAÇA DA PAZ" E

LIDO 0 APÊL0
DE VIENA

ÍTABUNA, Bahia, 17 (Es-
peciaDy — Sob o patrocínio
do Departamento P.ecreatl-
vo do Sindicato Rural (De-
legada de Itajuibcj, reall-
zou-se, domingo último, anl-
mado 1ôgo de futebol em
disputa da "Taça da Paz".
As eouipes foram as do Jun-
diba F. C, constituída de
lavradores, e a do Santa
Cruz E. Cm constituída de
operários desfa cidade. Es-
tiveram presentes mais de
300 pessoas, que assinaram
o Apelo de Viena, atendeu-
do a solicitações de diversos
partidários da paz.

Terminado o jogo com a
vitória do Jundiba pela con-
tagem de cinco a três, foi
feita a entrega da "Taça da
Paz" e, a seguir, lido para
todos os presentes o Apelo
de Viena. Um orador con-
clamou, ainda, a que todos
lutassem em defesa da paz
c confra as armas atômicas.

Ff WÊÊÊKÊKÊÊÊÊÊUÊWÊÍ

expficando «o povoo programa tepcn.
Nowa explicação vem hoje sobro o terceiro ponte«Io Programa do Partido Comunista do Brasil quo tema sef-ulnlo formulação: '

3 - EXPULSÃO DE TODAS AS MISSÕES Ml-UTARES, CULTURAIS, ECONÔMICAS ETÉCNICAS NORTE-AMERICANAS.
BNOONTRAM-SE inataladaa em nosso paia inúmoma¦"¦ miaaõos norteamoricanaa, daa mala variadas finali-dadea, muitaa dolaa om caráter permanente, outraa tran-sifórws. São misaõea oatenaivaa em alguns casos e sacro-tas em muitos outros, quo aqui so instalam medianteconvênios o acordos firmados polo govCrno do Catete.Ild missões d* vários tipos quo aqui exorcom as funçõesprevistas no Acordo Militar Brasil-Estadoa Unidoa, parao controle, adestramento o comando do trojm. Ild mis-soes secretas do policia. Há missões culturais subordi-nadas ao adido cultural da embaixada norte-americana
quo operam no Ministtfrío do Educação, junto à Univer-sidade, quo dirigem os diversos setores do Instituto Cul-furai Brasil-Estados Unidoa, dedicadas à propaganda epenetração na cultura nacional, noa meios do divulgaçãona imprensa, no rádio, na literatura, «as artes. Operamtambém em nosso território as mais diversas missões li-
gadas ao "Ponto 4", destinadas a pesquisar o espionarnossas reservas minerais, planejar a sua exploraçãotransporte e embarquo para os Estados Unidos. Existemtambém as missões do técnicos ligados aos assuntos atô-micos que dominam o ensino o a pesquisa cientifica emnossa terra, submetendo a iniciativa nacional nessa campoao férreo côrco da policia federal norte-americana.

Ê através dessas missões quo "os imperialistas nor-te-americanos põem a seu serviço o aparelho de Estadobrasileiro para explorar o oprimir desenfreadamente onosso povo, saquear nossas riquezas naturais o arrancar ilucros «idximos. Nossa Pdtria perde rapidamente suas $características de nação soberana o 6 invadida pelos agen- $tes dos monopólios norte-americanos" — como registra íto Programa do P.C.B. gj
Por meio dessas missões os imperialistas ianques %transformam os governantes do pais ostensivamente cm isimples emprej/ados do governo dos Estados Unidos. Pro- icuram liquidar as mais caras tradições culturais do nosso Ú

P povo e tentam aviltar a nossa intelectualidade na sua I
p diono tarefa de enriquecer o patrimônio cultural de nosso 1
g povo, perseguindo as suas mais destacadas figuras, crian- i& do-lhes as wiais duras privações de vida e trabalho. %
p As missões econômicas dos imperialistas ianques de- ú
|j f«?»i o direção da economia e das finanças nacionais que I
|j se transformam com isto em mero acessório da economia I
p de guerra dos Estados Unidos.
4 Por meio dessas missões é que os imperialistas ian-
§ ques "penetram por todos os poros da vida econômica,
p política, social e cultural do pais, humilham nosso povo, -
g| violam a independência e a soberania da nação, que tra-%
fj tam de reduzir à condição de colônia dos Estados Unidos". í
0 Este é um dos motivos fundamentais por que o fa,: É
pj da ação nacionaUibertadora é concentrado nos impfâz-' p
§ listas norte-americanos e o Programa do Partido <%%". |
| em um dos seus primeiros dispositivos a expulsa fz, 3
p missões norte-americanas. ',ao aas 

|
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MANIFESTO DA A$BÉ
POR ELEIÇÕES LIVRES

SAO PAULO, 16 (Pelo te-
lefone) — A Associação Bra»
sllcira de Defesa dos Direi-
tos do Homem vem de Ian-
çar um manifesto í. popu»lação de SSo Paulo em de-
fesa da Constituição, poreleições livres e liberdades
democráticas. O Importante
documento tem a seguinte
redação:

«O povo brasileiro sempre
devotou um grande amor às
liberdades, em cuja defesa
sempre lutou, como o de-
monstra a História Pátria.
Fruto desta luta são as fran-
quias democráticas inscritas
em nossa Constituição, o vo-
to secreto, a liberdade de
Imprensa, as leis trabalhis-
tas, as instituições de pre-vidência social. A Constitui-
ção Brasileira coaduna-se,
em grande parte, com a De-
claraçSo Universal dos Di-
reitos do Homem, subscrita
por nosso governo e que é
sem dúvida uma aspiração
do nosso povo.

A Nação defronta-se com
sérios problemas relaciona-
dos com a estagnação da in-
dústria, a queda dos nego-
cios comerciais e decadên-
cia da agricultura. O povo
sofre com a alta vertiginosa
do custo de vida e o desem-
prego. Estamos às vésperas
das eleições presidenciais,
acontecimento cívico de mais
alta importância para a Na-
Cão Brasileira que, pelo vo-
to, escolherá seus represen-
tantes. Todas estas ques-
toes só podem ser resolvi-
das em um clima de liber-

•meu».m
runs\

expressa nas ,ntade do povo
tanto íaia-sH8;,M «*
abertamente, f - ***__ °"
soluções extra/?™ ,golpes ou

cípésfue^ ™ ?°s **•
festa o seu pr"0/16,13' m*0t
tais manobras ^«to 

conte
a nossa voz sejal ^ 

°?: *£
todos aqueles qufc0"^*mp _liberdade, e queTalm,™*
governo democrátIccr3„am,"m
mente eleito. Qualqú,!-16,^1*
pe que seja dado sobv £Í"ou aquele pretexto, sô\ "„
te virá trazer maiores soT
mentos ao povo, como já
mos exemplos em alguns^
paises do Continente, onde
os cárceres estão cheios, os
lares invadidos, onde predo-
mina a violência, a dflr e qluto. Demonstremos o nos*:
so espírito democrático, ma-
nlfestando-nos por cartas,
telegramas, abaixo-assinados
e atos públicos, e que cada
eleitor cumpra o seu dever
votando no candidato de sua
preferência.

O nosso desejo é que seja
eleito um ardoroso defensor
das liberdades públicas. Por
Eleições livres e honestas!
Pelo respeito às liberdades
e aos direitos do Homem!
Em defesa da Constituição!
Contra qualquer solução gol»;
pista! Pela anistia aos pre»
sos e processados políticos!

a) — Dr. Sebastião da Sil»
va Prado; dr. Rio Branco •
Paranhos; dr. Paulo Lafaie*.
te Rodrigues Pereira e dr,
Crlstovam Pinto Ferra»

pABA o «Cor-
relê da Ma-

nhãs, aos co-
mun is tas
só Interessa o
golpe... Para
« Tribnn a
da Imprensa», . _._,._.._. _^..„_._o gòipe nao m- \EQYDIOSQUEFF
teressa aos co- V
munlstas. Desde

som
fiacífuxr

Mac Carthy, a
estas horas, de-
ve ter dirigido
ao Senado um
apreensivo re-
querlmento de
informações.

0 Entreguismo e a Energia Elétrica Rivadávia Mendonça

a divulga-
cão do Informe de Luiz Car-
los Prestes, os jornais an-
dam muito preocupados com
o prinunciamento claro, ri-
gorosamente justo, destina-
do » mobilizar grandes mas-
sas, do PCB. O povo o com-
preende, e Isto leva os escri-
bas a ridículas contorsões de

. saltimbancos desesperados.
Os acontecimentos estão se
processando inexoràvelmen-
te k sua revelia.

Quanto a lacerda, depois
do incêndio do Vogue", o
seu Jornal anda aconselhan-
do que tada um compre a
sua corda. «Eu já comprei a
minha» — anuncia ontem o
sen «redator de plantão»,
que é êle mesmo. Pois agora
é utiliza-la sem vacllaçõca.

U*I policial carioca acaba
de ser preso por estar

envolvido cm roubo de au-
tomóveis e emissão do clie-
ques falsificados. Foi presocm São Paulo, o. que mos-
tra que a classe é desunida.
JÈsse policial pertencia à De-
legacia de Roubos... Se-
gue o exemplo de colegas
seus, que violentam meno-
res, trabalhando na Delega-
nia de Costumes..,.

¦yAI reunir-se a Conierên-
cia dos Chanceleres dos

países da América Central,
que, como se sabe, é uma or-
ganização que obedece à
orientação do Departamen-
to de Estado norte-america-
no. Qual o. local da reunião?
Na Guatemala, preclsamen-te, e sob a presidência de
Castillo Armas...A SITUAÇÃO é tensa em

uma cidade do Alabama,
nos Estados Unidos. Anda
solto pelas ruas, segundo oa
telegramas, um «touro dia-
bóllco», invulnerável a balas.

O boi de Uruçuca, que
quase fêz o sr. Café Filho
perder a faixa presidencial,
é uma avezinha lmplume
perto do touro de Alabama,
onde forças da policia e do
exército permanecem em es-
tado de alarma. O senador

^rTTfffrftinin' ITiTTiíT TTi -TMtNíTitllifiirniiifTmTftin rnin «ai nij*i\|r||^^uj|t-r«fl^'i|1jijii.j)j|i^

£NQUANTO Ism>, o ar. «Io*
sé Lins do Bêgo Informa

de Atenas, com segurança,
que dormiu «embalado pelabrisa da montanhas e açor-
dou «com o roncar dos au-
tomóveis na estrada reab.

Vejam que coisas terrível»
acontecem ao Zé Lins.

POR 
meio de uma conferência pronunciada há pouco mais

de um mês na Escola Superior de Guerra, o sr. Otávio
Marcondes Ferraz, ministro du Viução, tevo oportunidade
de traçar multo detalhadamente tôda uma teoria entreguista
do governo, aplicada ao ramo da energia elétrica, que bem
revela os ousados propósitos da clique servidora dos trustes
ianques, instalada no poder desde 24 de agosto.

O que mais impressiona, dentre as inúmeras formulações
dessa teoria enunciada na conferência do ministro Marcondes
Ferraz, é que as medidas por cie preconizadas em beneficio
dos empresas monopolistas Light e Bond and Share vão sen»
do executadas tranqüilamente pelo governo. Três medidas
fundamentais imediatas sustentou o ministro da Viação, duas
delas de maneira explícita e a. outra Implicitamente mas
fora de qualquer dúvida. São elas: primeiro — o conside-
rável aumento no preço das tarifas de energia elétrica; se-
gundo — o fornecimento de vultosos empréstimos governa-mentais aos trustes; terceiro.— a entrega da Usina de Paulo
Afonso à. «Iniciativa privada», ou seja, a Bond and Share.

Ainda estamos bem lembrados de que há poucas sema»
nas o governo fêz homologar na COFAP o aumento de 86%
no preço da energia elétrica que o mesmo sr. Marcondes
Ferraz havia acabado de aprovar nos despachos do seu Mi*
nistério. Passaram-se mais uns poucos dias e velo a públicoa segunda noticia de que o governo federal concedera à
Light um empréstimo de 500 milhões de cruzeiros, a jurose condições multo vantajosas para o truste.

Resta apenas a terceira das medidas mais importantes
lançadas pelo ministro de 24 de agosto, para ajudar os mo-
nopólios norte-americanos da energia elétrica a ampliar seu
domínio em nosso pais.

|vjj A ESCANDALOSA questão do aumento do preço da ener-
f- fria, que saltou para quase o dobro do que era antes
cobrado, lançou o ministro a teoria de que ao povo consumi-dor cabe a. obrigação de pagar preço justo e não um preçobarato, e para ser justo, o preço deve compreender as se-
guintes taxas: a remuneração do capital que não deve aerlimitada ao nível de 10% ao ano, mas precisa fixar-se ã von-tade, para que atraia o «Interesse» dos inverslonlstas estran-
gciros; a operação, que se destina a remunerar o fundo-
namento, o pessoal e o pequeno material; a manutenção, quesão as despesas de desgoste e revisão da maquinaria; a admi-

nistração, que compreende os honorários 'dos figurões da
direção, gerência, advogados, serviços de relações públicas,
pagamento aos jornais e outros gastos semelhantes; as des-
pesas gerais, incluindo as viagens, estadias dos supraditos
figurões e advogados; a depreciação, que se destina à criação
de um fundo para a substituição de peças e maquinas; os
seguros; e finalmente a expansão, que compreende uma taxa
especial paga pelo povo como todas as outros, a fim de poder
o truste financiar as obras de vulto na ampliação de auas
usinas.

Êsse desdobramento aritmético do custo «Ia energia, feito
pelo sr. ministro e que serviu de norma para a concessão
do último aumento, revela então que o povo é quem dá de
presente a- Light e & Bond and Share os equipamentos e as
grandes instalações que Integram o parque industrial gera»
dor sob domínio dos imperialistas. O povo é levado a dar
de presente êsse patrimônio às empresas, não por sua von»
tade, mas por força de uma extorsão à. base dc medidas de*
sonestas aplicadas pelo governo «jue comunga com os mo*
nopólios norte-americanos, na sua cínica alegação de que
só assim é que o capital monopolista se animará a vir aqui
para novas aplicações. E mais: para bem atender a esses
assaltos, deve o aumento dc tarifas realizar-se freqüente-
mente, muitas vezes, tantas quantos desejam as empresas
Imperialistas, sem prazo fixo. Argumenta, então o «técnico»
Marcondes Ferraz: a falta de coragem dos poderes públicos
em fazer aumentos segundo os seus critérios, causou pre-
juízo de bilhões ao nosso povo nestes últimos anos, dada a
escassez de energia elétrica. Se ou aumentos de preço ti-
vessem sido mais freqüentes e substanciais, liberalmente,
aquele prejuízo de bilhões que sofreu a indústria brasileira
ter-se-ia canalizado para os cofres dos trustes* e com êsse
grosso dinheiro files teriam construído novas usinas capazes
de evitar o prejuízo. A desfaçatez do argumento fica tão
evidente que se torna desnecessário comentá-lo.

Acontece, porém, que somente, essa prodlgalldade do
governo com o dinheiro do consumidor não bosta aos am-
biciosos planos dc exploração da Light e da Bond and Share.
O governo também deve contribuir com dinheiro e créditos
para que os trustes de energia realizem a sua expansão.
Assim cabe ao governo criar, segundo o conferenclsta da
E. S. G., todas as facilidades e dar todo o ajutórlo para queeles afundem a mão coda vez mais no bolso do «contribuinte
nacional.

Dito Isto às altas figuras da Escola Superior de Guerra,

poucos dias depois o sr. Café Filho anunciava * concessite -
& Light de um cômodo empréstimo de SOO milhões de cm-
zeiros, a juros e prazos que não alcançam de longe nem
mesmo as mais sólidas empresas nacionais.

Os porta-vozes governamentais dos trustes dizem então
como o sr. Marcondes Ferraz, que somente assim é que oa
capitalistas «.mericanos se dlsporão a inverter seu dinheiro,
porque a empresa assim estará forte, pujante, exuberante
de reservas de dinheiro nacional, a multiplicar o seu patrl*raônio e a valorizar duas, cinco, dez vezes o seu próprio-««apitai, de modo que o dólar a ser invertido passará ante*''
inàticamente, como um passo de mágica, a valer 3, 6, W
vozes mais, no corpo das ações do truste.

f ;.'è. .#
M AS, vamos à terceira medida preconizada pelo sr. mini»¦" tro da Viação diante da assistência da E.S.G. Segunda
sua excelência, o governo não pode meter-se no campo da
exploração industrial, que é reservado à atividade privada,como no caso do petróleo com a Petrobrás, no caso «ia ene»*-
gia elétrica com a Usina de Paulo Afonso, porque isto é ís»
zer socialismo, pontifica o ministro, que esclarece: o regime,
no Brasil é o capitalista, ligado política, social e econômica,
mento a uma grande potência capitalista, obviamente os Es»
tados Unidos, que discretamente deixou de citar. O sr.
Marcondes mete-se então em funduras a respeito de Marx
e finalmente solta o seu dó-de-peito: as empresas elétricas,
para a «iniciativa privada»!

No campo da energia elétrica o que o governo fêz foi
Paulo Afonso. Se querem entregar alguma coisa à «inicia»
tlva privada», só pode ser Paulo Afonso. A quem? A que .
«iniciativa privada»?

Só pode ser à Bond and Share, que lá se encontro ——*
n> mão na distribuição.

íato é o lado prático da teoria do ministro da ViaçSo,
porta-voz do governo golpista de 24 de agosto, que para entre»
gar alguma coisa, basta o truste pedir o basta o próprio
governo ter o campo livre.

£ preciso então que o povo não se deixe apanhar de
surpresa. O Congresso de Salvação do Nordeste, por exem- .
pio, constitui uma ótima oportunidade para o lançamento
de uma «campanha que salve da entrega aquilo que foi o sonho
de milhões de brasileiros, por muitas gerações. O Congres-
so de Salvação do Nordeste poderá impedir mais êsse crime
do governo entreguista de 24 de agosto. Salvar Paulo Aíon-
so das garras da Bond and Share.

\
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OS PESCADORES E 0
PROGRAMA DO P.CB.

«MfZto do governo, naquele *«*c«.o. <«**?« os P«cudorea
{?.ftiXwm e, em conssflílíncía, dl/toi«a a Uc/e«a
& ?«"t-ífflS»es d" Í2 mu trabalhadoret du jwaca naquo-
to BoÍregram do P(Jfl no ouol "«ld indicado o úsloo ca-
«tiHho iwlo 0 vtdvfl, para liotrrlar o Bratll do iugo impo-
rtaTtâ S%Snrir «mu[vida tnelAor», como acanluou Pm-
Sm «m MU" último m/orao sobro at íleifdes presidenciaif,
Mstgura, em teu ponto 40, a "abollodo to r«lr.f0o. i»
Twíris oó livro .rat/al/io dos pílwctorM-.

A wrtuuuio de um íiouflmo democrático do libertação
eJonatquo cumpra o Programa do POB.md mu.» rápida
é^mdida uua foram u»tcgurada» at liberdade» nccaiianas
Sgniqu» pottam detenvolver+e a» lutai popularet. Mat
um téno obttáculo InlerjiOs* nette eaminhoi a» ameaçai
U "pam 

conqulitar suas mal» sentida» asplracfle», contidas
uo programado PCB, ot petoador»» e todo o poço lutarão
centra ai tentativas de golpe, t» organitarão atravii dai
Mat por eletçCti livrei, em dtfua da Constituição e vo-
tardo em Juscelino e Jango, omoamlhorforina, no mo-
mento atual, de garantir a» liberdade» pública» cona.l.iiclo-
«om. Derrotado» » ?solados ot golpistas, trantpoito o tório
obstáculo, o povo marchará watt rtjnaament» no caminho
4a eonquiita de uma vida efetivamente feliz.

N'
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IRES IMPORTANTES
ASSEMBLÉIAS:
SAPATEIROS,
BARBEIROS
E CURTUME

Trê» grandes assembléias de

Eibalhadurea 
rcallianvao hoje.

oatelroa • DarWirui radnaov
-tu para dobutor toiitrayropus*
lai patronal* do aumento que,
ambora Irniúrlua, li iflo uma
ouobra de Intransigência pairo-
sal, um irulo da combaflvlda*
do dos trabalhadores. Enquan-
to Uso ot operârtoa do Curtu*

Sio 
Carioca, am teu ulndlcuto,

omologarAo o acordo de au-
Biento de salário» firmado com
a empreso, conquistado am
«urta mas vigorosa e orgatil-
¦ada campanha dos trabalha-
dores.

EMPREGADOS
EM DISTRIBUIDORAS
CINEMATOGRÁFICAS
Também os empregado» am

distribuidoras clnematogrAilcas
vao discutir com aeu j>aU6ea,hoje. no lltT. aeu podido de
-silhorea salários.

ASSEMBLÉIAS
MARÍTIMAS

Par» deliberar sôbre a aua-
Mnsfto da pacamento do abo»

-Sn - revoltante pretensão do
tovêrno de translormnf em dis-
f-.-Jo coletivo seu pedido de ali-
••0% os marítimos realliaraoinent<v,lé|gs em geus diversoa
•fMfflw 0s maqulnisua reu-
Blr.dlcal^nnna ftj ig hofâl, OS
nem-se i™ taifeiros e fOgttls-•narlnhcliHad0 tis 13 horas.
Ua, no sa. '

MAR'^ENEmOS
ü . , , dia 33, oa miro-No próximo.al|zar urna reu*

Mlros v&g r-,ado, e ativUtas»iaõ de deleg irQtorla da as-
sindicais, prom, 25, na qual de-
sembléia do dia „ resposta de•ferio apreciar pedi,-,, áe 40%
teut patrões aot v
4t aumento.

ELEIÇÕES
SINDICAIS

TRABALHADORES KM ACO*
CAJl ü. DUCE3 — U pleito pa-
ra rtnovacao doa dirigentes do
Sindicato íol marcado para u
dia e da setembro. Devem aer
apresentada uma chupa unltA-
ria, presidida pelu sr. Hu>;o /.
Uumes da Costa, utual piesi* «
"'ÂsSUO E CONSEUVACJ.0 —
Elalgtu marcada paru o dia 23 „
do corrente. Uma única ch-jpu g
(oi inseriu, presidida pelu ar.
JoM Umbollno dos Santos.

ASSEMBLÉIA
NA CARRIS

Oa trabalhadores em carrls
vio discutir em ussombléla, no
próximo dia 36, a onda do per*
íegulc&o» que contra eles está
desencadeando u Light. Os
«ffldutorea, particularmente, cs-
tao sendo multo prejudicados
pcloa punlcOea aplicadas a UmitCia» punlçCa «íello.

[SELHO
FOMde co:

DA
. «u..^ ^ ^Òperârloá Mtifif-A UnlSó doa llzgr mala «maeípsií fará ren.w no próximoreunlfio de cònsejofag. a ordem-41a 19, às 18 ha prlhclpalmen-•do-dla ccnstHrdÇoes da elawe.U Ce relvlndlc

RAm.ÁLlSTAS"^'O TRT

[WdlofWlumerltoV 8 blscüSíríò807- 'l^ivlndlcncao cótrt os m-
!H.a rr:'hole, as 13 horas, no Tri-
^^j. Regional dà Trabalho.

AUMENTO
PARA

OS FUMAGEIROS
ji trabalhadores em fábricas g

d* cigarros, através de seu sln- rg
dicato, eatâo reivindicando um ^reajustamento salarial. O as* paunto aeri discutido cum os nn- «*
trdea, amanha, dia 10, ns 16 ho*
rae, no Departamento Nacional
do Trabalho,

•A SOMBRA»
INGUSM sabe ao certo

quem e *lennlter, nn
filme, nem o persoimurm
Aicnrs e nem o atjpaebMW
mio se mantém em dúvida.
Ksia omU<iAo de diU-niiluiv
dos (atos o uma dM fúnnii-
las do lllmo do m.Hiorlo. As>
¦lm, os autores •!« ltUt«*»rl»
simplificam os seus problc
mas tendo apenas quo criar
hiliiiu..i's verossímeis pni-a
nüo caírem no ridículo. Ni*
se filme, as Hlluoço<'a pcotim
pela Infantilidade. Aft-ncs vai
tomsr conta de un» vcllm
mansão. Do repente, srm
uma necessária Introiluçíio,
ela so senle dentro de um
mistério. Todo mundo (ala
em Jcnnlfcr. Onde file, cslA
ninguém sabe. Sua turloslila-
de aumenta, especlolmcnlo
por causa do espirito lm-
pn-sslonitvcl que tPm. A h*-.-
tórln desenvolvo-so cnl.lo
num tom convencional, to-
cando os vezes a* ralas do
absurdo. AIIAs, nãu poderia
ser do oulra maneiro, pois
seus tros personagens, cm-
hora tentem aproximar-se
um dos outros, vivem cm
mundos diferentes. Surge
dal um segundo rio condutor
da historia. De um lado, o
drama de Agncs tentando <u
solver o mistério do desiips-
recliiicn'0 e, paralelo n Csle,
as tentativas dos Jols rapa-
zcs procurando conseguir as
graças da mAça. Com o ma-
terial frágil que lhe deram,
o diretor nllo tem multo que
fazer. Teve apenas quo apa-
rar os pontos ridículos o da-
blos, o que nem sempre foi
possível. A fotografia, bem
realizada, assim como o cm-
prego da música e do som
serve para criar a amos*
fera de angus-. Ia o mistério
exigida. A Interpretação so*
tlsfaz, porém o espetáculo
só Interessara aos fan&licos
das histórias sem pé nem
cabeça dos filmes do mis*
térlo.

Jorge Santos

VITÓRIA DOS ARTISTAS 0 SALÃO
NACIONAL DE ARTE MODERNA

Mais do 450 trabalhos nas 5 secSes — Busca de temos nacional» —
Dorota protesta o o ministro tem um choque

nao terem qualquer oplnllo
"delnauguraílo 

do aeu IV SaUo Nacional de Arte Mo* -¦«¦^«SHftW.ffl
dorna, este ano venUdelramente arrancado do governo. Ar* «»"»«* e' 

£?« *
tUtaa veteranos e Jovens prestigiaram o avernUaage», numa «"--•".•¦" "•' >»» •™.
demonstração pública da unidade reinante entro oa plásticos
do todos aa tendência», nuando ae trata de valorlaar uma
cxposlçflo quo Interessa diretamente ao desenvolvimento do
nossa arte, Já qua permite nm* *Uáo poiioráitüca do tra*
balho do nossos artuuu.

Segundo dados obtidos doa membros da L-omlss&o de se*
leçao e Julgamento, éate IV Salto apresenta maior número
de peças que os anteriores o o número de trabalhos recusados
foi menor quo noa demais, rouco mala de 460 trabalhos
esUo expostos, distribuídos pelas secos* de arquitetura, pln-
tura, artes gráfica* e artes decorativas. Como sempre, a
secAo de pintura contem o maior número de peças.

CAFfi FILHO NAO —
APABECEU

O sr. Café FUho, cuja po*
lltlca anticultural tem sido
denunciada pelos próprios
Jornais ligados ao Catete, po*
lltlca por demala conhecida
dos artistas, que lhe sentem
os efeitos desastrosos, pre»
tendia nprovcltar-se da lnau-
guraçüo do Salso para um
pouco do propaganda pes*
soai. Sentindo que aua pre-
sença nao seria grata aos
artistas, cujas reivindicações
êle so nega a atender, de*
pois de anunciar que Iria,
recuou e mandou o sr. Can*
dldo Mota Filho. Este pas*
seou pela sala, acompanha*
do dos membros da Comls*
suo. Ouvindo as explicações
o ministro sorria e batia a
cabeça diante dos quadros e
desenhos, como ae os cum-
prlmentasse. De repente, es*
tacou, fes cara de quem, fl*
nalmcnte, entende alguma
coisa. Seguiu-se o diálogo
quo reproduzimos textual-
mente:

liste en conheço — dia
o ministro contemplando
uma cabeça em bronze. Lo*
go, tartamudela: —- Mas...
é Luiz Carlos Prestes!

O escultor Honórlo Peca*
nha esclareceu:

K' verdade, «r. mlnls*
tro. Sou eu o autor da es*
cultura.

Perdido o sorriso especial
para o clnegratlsta da Agta*
cia Nacional, murmurou:

— Está parecido. Parcel*
do... — E afastou-se.
INQUIETAÇÃO E BUSCA
DOS TEMAS NACIONAIS

Esta obra do escultor II
Pcçanha e um dos centros
de atração da grande mos-
tra. Em turno dela está sem-
pre um grupo numeroso. E
representa, sem dúvida, um
ponto alto de uma daa ten-
dfinclas refletidas na expo-
slçao, que se marca antes
de tudo, pela Inquietação ro-
fletlda nos trabalhos. E acen-
tua a preocupação, cada vez
maior dos Jovens artistas em
buscar temas nacionais, ro-
fletldos com realismo numa
forma próprio e de alto ni-
vel. Os trabalhos mola sé*
rio» do Salão prendem-se a
essa tendência. Nesses tra*
balhos ó visível ao observa*
dor menos cuidadoso a preo*
cupaçSo com o apuro técnico,
o domínio sempre maior do
cmetler» em relação aoa pln*
tores abstraclonlstas.

Outro detalhe da inaugura-
ç5o: o «movimcnto> doa can-
dldatos do certos críticos aos
prêmios. A respeito, falamos
aos membros da Comlsaáo,
srs. Honório Peçanha e F.F.
Saldanha quo nos afirmaram

Sôbre cato ponto, a Comls-
tfio merece elogios, embora a
eolocneSo do certos pnlnôls
piejudlque. no que toe» k Ilu-
inlnsçllo, nlgun» trabalhos, o
que pode ser facilmente sa*
nado.

UMA VITÓRIA DOS
AUTISTAS

PROBLEMAS DO LIVRO E DO CINEMA
as (jiitinii do» cineasta»

bratUtHrot, por filme
virgem e demais fiiaterí"!
tndlepeitadvel 4 produção d»
película» nodonots, reolUa*
da» aqui no Brasil, com gen-
to » coisas do Braiil, ohe-
pani úa víiea o adotar o
tom nionocdrdlo du canlllo-
na, tão antiga» e 'nafaten*

te», obrinatdrlumcnlo inata-
tentes, In/elUmenfe tnaiaítm-
tet, te vão tornando. Sabe-
mot bem quo temo» capaci-
dade Intelectual (dioamoa
aaalnW para reulUar boa cl*
netnatoora/ia; haja viito os

casos do "Slnhd Moça",
"Canto do Mar" e do recen-
tUisimo "/.lo,i0'",oudfl "Sin*

fonia Amazônica". Cinema,
contudo, e Indústria, nâo lho
ba»ta o regime artesanul da
maioria dot outros setores
da produção arllitica, teatro
tncíiialve; exige, além de ta-
lento e conhecimento, mo*
oiilnurfa e matéria - prima.
Maquinaria e tnaldrta-nrima
qua o oovtfrno rcctisa-ae a
importar e que o "colo»»o
norte-americano" (singular
coincidência; também! ndo
qutr «rportar-no».

A alegria dos artistas pela
inauguração dêase IV Sallo
é perfeitamente compreenal*
vel £le repretenta uma vltó.
ria doa plásticos, que o torna*
ram possível contra todas as
medidas, claras Ou dissimula-
doa do governo.

Moa, cm melo à alegria ge*
ral. havia um dcacontente# O
repórter encontrou a pinto*
ra Dorota à salda no Minlste*
rio. Um cartas na banca do
jornaleiro chomou-noa a uttn*
ção. A pintora tivera teua
quadroa e desenhos recusados

> pela Comiisüo e, num protek.
to, sem dúvida simpático, lnau-
gurava na rua o mu «salão
dos recusados».

Indignada, explicava aoa
curiosos:

— Já expus no SalSo de
Outono, cm Paris...

nOR outro lado, a Indústria do livro, Igualmente ligada
Pà* ârt^ÂTiuaiiclra UiUma e Indissolúvel, reclama, sem-
nr. e aemw^ uS papel, a fim do atender áa necess dades

Lt^oroal o ar. 61U0 Silveira, presidente do Sindicato de
UnthoTe EdlíorM o representante no Blo do Janeiro da
CérnaTBraaUdra do Livro: «O movimento editorial vem
«SmtmandoTAs perspectivas P«i*P^^lJÊLS^ fe"
•TlniBs7no que ae refiro à capacidade de absiietjao do mer-
c^oVben. entendido. Há maU gente comprando maior quan-
Udadi) ãe Uvros: o lnterfisso do púbUeo cresce, tada vea
í*TSiatores m oportunidades para os autores nacional,,
ptrtlc^armcnte no^erreno doa estudos HUtúricos, soclala. e
Kmlco£ Tanto neste» quanto no campo da ficção têm
Mo lançados ultimamente livros nacionais de grande reper-
cu«llo».^Pols o papel, alim do escasso, IrlpUcará de preço.
coTl piíctadaVcíornia cambial, dado que ó adquirido a»
«órbita do dólar».

DISCOS
USADOS
COMPRAMOS
-IIHOIMO. A PC>«" MIO

MERCAOO a* 01SC0S
£. JOSC 00 • 42^747,

BELO 
panorama, nao há

dúvida. Há pluté-a, ai-
retores, araumení.stas, c«ua*-
rizadores, técnicos e avores,
há público leitor, escritores,
editores c gráficos; n&-> lia
íllrro virgem, papel e niaqui-
nana. T.o bam n5o quer...
e quem pt>ga o pato é a In-
dústr-a, ó a cultura nacional.
Agora, no entanto, solnep-m-
do-se aos mesquinhos into*
rêsses ianques, surge a pro-
posta soviética de fornecer-
-nos exatamente papel o fil*
me virgem. Países aSMmcnw
incruatr.alizados, romo o Ten»
coslováqula e a Polônia, po-
dem auprlr-nos da maquina-
ria de que precisamos. Tudo
em troca de produtos nos-
sos. Que estamos tbporau-
do? No geral, a nação cm
peso deseja o mais amplo
Intercâmbio com os po^os
socialistas; lideres, mesmos,
das chamadas "classes con-
servadoras" lá se mapiíea-
taram a favor dele. O sr.

Frota Moreira »#aba v*e
anunetor ura proleio de es-
taoeiicimenio de Wjeiw
com a U.K.S.S., a Ciiina.
e as (íemocracas p-.pulareo
que ainda nâo roouliece-
mos, a ser apresentado á
Câmara dos Deputdaus con-
¦lendo exptessivo número <ie
assinaturas, orojeto cuia apro
vagão, o quantos entes, c
país inteiro reclama.

E no particular, voltando
aos problemas que origina-
ram esta crônica, co caro
part-cular «as lnaustii.es ao
livro e do cinema — int'-
mamente ligadas à preaeiva-
çio e ao desenvolvimen.-o da
cultura nacional — os pou-
<os de v.sta dos Inüusthals
c dos escritores e cineasta»
convergem, sem diantpàn-
cias, para o anseio comum
de importarmos és?e film»
virgem, êsse papel e ess»
mag.uinaria.

VIKG1UO MAIA

MOTORISTAS,
COBRADORES

«DESPACHANTES
oa motoristas, cobradores

iChantes das empresas
rlaa vao se reunir em as

Trabalhadores da "
HU g

M/

WmmmmmmtmmmméÊmmtmt

despachantes das empresas ro
doviérlas v&o ae reunir em
Sembléia em seu sindlcatu,
próximo dia 34, paru tomar ço-nneclmento dos entendimentos ^
que à tarde seus representan- jg
tes manterfio com os patrões, s6- gbre o pedido de aumento de sa- g

A dlretorlB 6 u comissão de 1
MlaMbs do sindicato pedem hos ptrabalhadores ^que cumpareç-m g
ii SUt aede, 4 Hua Camerlnu, Bi, eí
pata buscar material de. propa- p
g«adm dá assembléia. p

ABROVIÂRIOS I
$

Os derovJárloa reúnem-se em &
àiaelíifilíla, hoie. ôs 19 «oras, |irará tratar de diversas ques- g
toes de Irriportancla. Dentre elas g
desucam-se a semana inglesa, g03 tflêfllôs, a fUSfio das CAPs e |as persegulcSes de «.ue estão g
sendo alto alguns trabalha- ||°S0bVe 

á mesa-redonda Oiltem g
havida ôrttft aerovlários e pa- g
trões,,para tratar do aumento A
dé safftrlos. damos noticia hoU- |
tro local desta edição. g

JARDIM 5 MAMAS
Campo Grande - D J.

Servido de bondes e lotações. Lotes de-
marcados, planos, com garantia dê Urbaniza-
ção por lei. Sem entrada e sem juros, posse
imediata, fácil acesso à Praia de Guaratiba.
Ótima oportunidade para a fuga do aluguel.

Informações com:

J0Â0 LEITE
Rua México, 31 -13* and. - S. 1.304

'eb 22-9647
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Cidade Ligiil" Apoiam os Candidatos do 1P1
j#r>?*s%iv?ffl&#?fr^ 'í;

NAO PODERIA SER MELHOR A INDICAÇÃO DOS NOMES DE JUSCE-
UNO E JANGO - "AINDA NAO ESQUECEMOS QUANDO 0 SR. JUAREZ
TÁVORA, CANDIDATO DOS GOLPISTAS, MANDOU ASSALTAR 0 NOS-
S0 SINDICATO" — ESTARÃO TODOS NA CONVENÇÃO, DIA 20-0

 M.N.P.T. COMEÇA A GANHAR AS FABRICAS 

Comando dò M.N.P.T. falando aos operário» das o/ioifias de Triagem sôbre a nétiessidáde
dos trabalhadores elegerem Juscelino e Jango pára derrotar õ» golpistas

Ámaury Tem Meias
Desde CrS 130,00 a

Duzíâ
CONFECÇÕES MiÂVÜIf
IUia da Alfândega, 318 —

1* atidâri Rua vinte de
Abrü, 7, ioja. Ê ganhe uma
geladeira Climax T.53.

Tartufo Desmascarado
«M Musa do Prado, aegwiiío ó É»r. Aníbal Vas de Meio, pro*
fessor catedrátlco da Línlveraíiíade dê Mlnaé Gerais, <è um
grande llvfo; uni apanhado, esplendidamente documentado,
da grande hora àrlitlva da humanidade, aüiéntieá radiografia
de um momento do sécüioi £ Uni firqtilVb de filtbs, de do-
eumentos e de Ideais, enflmj um excelente Uvro, que se le com
prazer». *- Nas boa* livraria», Falo ttüfilbolsó pustal, u Cr?
èoM aem tultaentó da Uespístt. Editora henuVaCAü, uda. -

ajatju omiu, üa — Nitawi.

LOTES - SÍTIOS m. CHÁCARAS
1..000 Metros quadrado», 4.M» SM, 1,.IH Ul, 5.000 m2„ 480"retrós quadrados., Eirt Notj* >l«|t-b A St metros j\n cstaefio
íe íosé 11. i.i6es. Oi é sltll.4 a 1.1 metros.

Íianor, 
e demureados, traas» imediata. frestseOes a ptmir deri 800,00 mrn.aU, Beta «atrada « tm iafos. "" -' - " ue

reehal rlnriuno ar 100 — 1»
Maria José,-, -...¦ «ir.r » ¦

ratar a AV. Ma-a, Tek aa-am. oi

Pinturas e
Reformas
em Geral

, aceita-se serrlço da adml-
nlsitrüQüò 6(1 empreliada do
mesmo ramo. Fazemos orca-
mento grátis, sem coltipro-
mlsso. Tratai pelo telritone
n-SÍSl, il Sr. Altrlno, ou aKua da Lavradio, 10», fun.
dos. Escritório — Av. Ér»s-
mo (irasa o( ttS, li* aodut.saU Udl. a.

10 VAGAS
APRENDA A MbNTAR.CAUiafiAR E CONSfR-
tAR RÍBIO NO B.S.F.ÍOflClAÜZAOOtINICIE
(.OJS HESliO 6 CÒMECS A PAGAR 30 01-
AS DEPOIS. AV/eniOA BRAZ OS PINA, 7(4
PRAÇA BÒ CARMO tí-ÉNHÃ ClRCliUH)

ÜLCE1RAS
VARICOSAS
FERIDAS CRÔNICAS

Ê ECZEMAS
DOS MíSílBUOS

São eliminadas, cômoda
e facilmente, em 1)0% dos
casos, com a aplicação, em
média, de quatro Atadu>
ras Compressivas

DNAPASTE
A venda naa boas íar-

macias.

aaaHT JA laP^üaaf* ¦* jtÉmwk WWY *d5,H

I
it ASSOCIAÇÕES

jj& CLÜBIaS, Bta
A <miCA ORGANIZAÇÃO NO CM5NÜ110
A-fitÉ^ATÓS m COURO VTIUGA

6. MAÍOS
«TENDEMOS TWS HEBH&^> POStâa.

av. reg»i$Kgcs vaaKSA^ os^&üft, «íl mm
'"  * "'iiii 

fi i r 

** —Tin ¦ *mÊ4emimmBmmimm»mimmmi»aw*m»mme*;~*mm<l I |_ ., , j
tataj—-—¦.!¦ ,iii,t**faj-*s Mrtim*àttÈi,m*j*m»myi '—*— Taamn, --• ¦  ¦ -• ----.¦¦¦ ,-¦ .--¦¦-. *.-•-¦ _.-_- .,

EaaUtffl aS '

ALFAIATARIA
A EC0N0MIZADORA

FeítióB a pàiftir dé Cr$ ÔOÓ.OÔ. TérnoB a par-
tír de Cr$ i.200,00. ótimos acabamentos.

RUA SENADOR POMPEU, 189 — SAÍA 1

(Ao lüdo do Quartél-Generüt)

Mecânico de Máquina de Costura

Conserta, compra e
vtínue niài,iiiíiàti de
costura usadas. Heror-
ma em gerai — Vet

Uem-so üiauuioaã ou-
voa a prestado 1'eL;

49-8310

-* MOVIMÊNÍÒ Naclohal
%} Popular Trabalhista
começa a ganhar as làbri-
cas na sua campanha pela
eleição dos candidatos das
íôrças antiaolpistas, sonho-
res Juscelino Kubiteohelt e
João Goulart, Comandos do
MNPT começam a percorrer
as fábricas debatenüo com
os trabalhadores de tOaas as
tenclênc-HG, seu programa e
âs reivindicações mais sen-
tidas da Classe operária.

GOMANDO DO MNPT NA
CIDADE LIGHT

Nas o£ic;nas da Lipht em
Triagem, mais conhec.da
por Cidade Light, onde tra-
bãlham cêi-câ dè Ir200 ope-
rários, Um comando de dele-
gados que reprfesetfutfiim
aqüêlés' trabalhadores na
grandiosa Cónvehqãd NP.cio-
nal dò MNPT íol reíebldo
Cota grande erttüfliaSitltJi Fa*
latido açá trãbãlhadcres, urh
dos delegados rêgsaltclU á
Slgnlf caçaü da íèsBlUOão do
MNPT, lrtdlcáridd OB ndmes
dos senhores Juscelino é
João Goülai-t Como oandida^
tos dos trabalhadores e de
todas as fôtçás (jue se
opõem aos planos eolplslas
dos piores inimigos da cias-
se operária. Mostrou â ne-
cessldade dos trabalhadores
Sufragarem nas. urnas oá
candidatos dp MNPT, derto-
tahdo qs goíp^sras e gafári-
tirido, desta forihâ, as eòri-
diçõés pSra aplicação do
programa que eohsubstan*
cia as mais sentidas relviri-
dicacões dos trabalhadores:
alimento de sàlâfios, rèvlsao
dos níveis do salário-míni-.
mo . 1á sUperâdqs pela feio-
vação tio custo de v:da, con-

Blusões Desde 80,00
Belos e variados padrões

CONFECÇÕES AMAUBV
Rüa da Alfândega, 318 —

1» ahdarj Rua Vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe üma
geladeira Clímax T.55.

CONHEÇA
SEUS

DIREITOS
Ot. Milton de atoraesmm

ttJ.CJP. — UlstrMô Pêd6-
AI — Pêrgtírkla sôbre aiiWá-
«30 Oá carteira profissionallio que So refere & remune-
ração.

EESPOSTA — O ompre-
gador esta Obrigado, poiíOrç» de lei, a faxèr as devi-
das anotações na carteiro
profissional de seu empre-
gado,

Na hipótese de recusa do
patrão em anotar a carteira
do empregado este dever»
recorrer ao Serviço de Iden-
tlflcação Profissional (8.1.
P.), do Ministério do Traba-
lho, Órgão do poder público
com atribuição* especifica
para o caso.

Dirija suas consultas à
IMPRENSA POPULAR, Se*
ção «Conheça Seus Direitos»,
Rua Álvaro Alvim, 21, 22*
andar — Rio de Janeiro —
Distrito Federal.

O redator desta Beca o
atenderá pessoalmente os
leitores à av. Rio Branco,
120 sobreloja, sala 13 — Ga-
leria dos Empregados do Co-
môrclo — das 17 âs 19 ho-
ras, diàrtiuaaátB

Selarhèntó dos oreços, apô-
sentadoria iníegral, ele!çõe3
pata a direção dos instltu-
tos e Caixas e outras rei-*
vindicações.

TRABALHADORES RE*
PUDIAM O GOLPE

Em seguida à palestra,
nossa reportagem, teve a
oportunidade de ouvir a dpi-
nião dè _ divtírsoc operários
a propósito das candidaturas
Juscelino e Jango, agora
apoiadas pelas forças ahti-
golpistas, um velho operário
jâ experimentado fias lutas
dos trabalhadores por mê-
lhores condições de vida, Ia-
lando ao repórter, afirmou:

-— Não poderia ser melHof
a Indicação do M.N.P.T.
JUscéillib e J050 Goulart
são realmente os candidatos
que melhor reúnem às con-
dições para receber o apoio
dos trabalhadores. Sâo eles
os mais visados pelos
elementos que lideram as
correntes golpistas. Por di.
vérãSs vêzés jâ se manifes*
taram em defesa da Consti-
tuição e prometem respeitar
as conquistas dos trabalha-
dores. Aqui salientou —*
todos os trabalhadores repU*
diam á idéia de golpe. Nin-
guém mais do qué os ttabd*
lhadores da Light sabe ò
que slgnlíltíarâ para ã cias-
se operária uma ditadura
dessas íôrças do golpismo.
Nós ainda hão esquecemos
o que sucedeu quando, poi*
ordens do general Juarez
TáVOra, um doS golpistas
que tomaram o poder a 24 de
agosto ,a policia assaltou d
nosso sindicato, prendendo
mais de mil trabalhadores
do grupo de carris, que es*
tavarii reunidos para reiwn-
dicar Um aumento de Sala-
rios. Naquela ocasião, dlan-
te das vigorosas manifesta*
Cões dos ' trabalhadores, oã
golpistas tiveram que recua/1,
Agora articulam-se outra
vêz, mas os trabalhadores es'
tão vigilantes. TüdüS Jâ sa*
bem que, no caso de um gol-
pe vitorioso não teria-
mos mais nenhuma llberda*
de, Até nossos sindicatos se*
riam fechados e seria extto-
Mamente difícil lutar ém de-
fesa dos nossos direitos e
reivindicações.

TODOS A CONVENÇÃO
DIA 20

Antes de encerrar á pa-
íestra um dos integrantes
do comando conclamou to-
dos os trabalhadores das oil-
cinas de Triagem a eompa-
recerem â grande ronvençãc
dos trabalhadores do Grupo
Light que será realizada no
próximo dia 20 do corrente.
E afirmou:

— É necessário que todos
os trabalhadores da Light
compareçam em massa à
nossa convenção, pois é lá
que vamos debater as nossas
felVindlbações è tomar me-
didas pára criar Comitês do
M.N.P.T., erH todas as ém-
prêsãS pani garantir as ele!-
ções dos nossos candidato*
e derrotar os golpistas,

PROGRAMA
JOHNNY GU1TAJÍ — SSc
Luiz, suntu Alice, Leopoldi-
na, Bunsucessu, Kex, Copa-
cauána, Leuiun, Carioca, iria-
rianõ e Mon té Custeio. Com
JOun Crawíord e Slerlinp
Hayden.
KS>.'iJADKAo HERÓICO -
Metro-Passelo, Metru-Copa-
cabana e Metro-Tljuca. com
Van Johnson e Walter Pld-
geon. Drama.
UJLOAIA UU Vil COVABDE-^ Pax. Com Audla Murphj'e Bill Mauidln.
CltlME — Art-Palâcio, Pa-tnê, Presidente, Paratodoh
Mauá. Com Marlsa Beüi oKi-nu Crisa.
A (,'AKNE fi FKACA — SácJosé. Com Madalelnt U-beau,.t
XAMBOBES DA MOBXE —
Od«3on, Klan, America, Ml-ramar, Ipanema, Meut doSá, Madureira e Abolição.Com Audle Murpiiy • Uta
IT-SOMBIU — Vitória, Alas-kn, Pirajá, Botafogo t Tlju-ca. Com Ida Luplno • He-¦Vara Durr.
BEBEUAO EU UAKOTA —
Império, Avenida, Maraca-nâ, Guanabara e Icarai (NI-tefí.l). Com Qary Marrlll.A UU PASSO UA GLOKU-*-¦ caruso, aivoii, coliseu,Aítéca, S&o Pedro, Rosário eSfii» Jorge (Niterói). ComAlice Miranda e Sônia Ma-ria.
O RIO DAS ALMAS PERDI.DAS — Roxy e'Mádrid. ComMarllyn Monroe.
A LEI DO.BRAVO — Pala-cio, Com Robert Wagner e
ÍJêbra Págé!.
8BSSAO PASSATEMPO -
Capitólio . 6 ftoyal (Copaca-bana). Desenhos, Jornais,comédias e documentários.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DÊ CALÇADOS, LUVAS,

BOLSAS £ PELES DE RESGUARDO
DO RIO DE JANEIRO

i*rofa u de Junho, M — tfone: iSóiõê

EDITAI DE CONVOCAÇÃO
àuitá 5 hk£ na„lfêste Slnclicat0 envida os companheiros
Geral #vfr,„r^i Para tonlarem parte na Assembléia
Slffifâ TTtl^ü* hoje (qulnta-fei-
clo^s1!^^^ 

às 19 -"""'em primeira"convoca-
tes pomos da m 

SeEUnda' Para &,0UUr os se^

OnDEMDODÍA
1) Leitura do expediente;2) Aumento de salário;8) Assuntos gerais.

ftio de Janeiro, 18 de agosto de 1085.
JOSS DA COSTA PAOUSOO

Presidente

¦Jui*
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O COFAP CONSUMOU A IMORALIDADE

AUMENTADOS EM 50 POR CENTO
OS INGRESSOS DE FUTEBOL

SE HOUVER ESPIRITO DE CONCILIAÇÃO

O SÓRDIDO PLANO TEVE O SEU DESFECHO ONTEM, NUMA MESA-
t REDONDA ENTRE OS SRS. AMtRICO PACHECO, ALVES DE MORAIS

E ABEU-tO FRANÇA - A TAIEU ESCORCHANTE

OSK. 
AMÉRICO Pacheco

du Carvalho, presidente d»
COFAP, o o« srs. .!¦•;<• Alves
<le Morai», wprou-nmnte do
Flamengo e Abelardo França,
pmO-b-ta da Fedeiaçfto Me-
tropolitana de Futebol, deel-
ditam em jneau-rcdonda roa-
lizuiia onlem. concretir.»r o
sórdido e j*«o*-<-Iro. ja por nós
denunciado, o aumento dos
preços dos ingressos dc fu.
tebol

Uc acordo com o sorratel-
ro piai io, os clubes estabeíe-
<:erlam um aumento dc 100
!>or conto dos lngrca,os, cn*
quanto que a CO-—-', cm ma-
nobra tentando Iludir o 1'"-
vo, reduziria a mojoraçfio pa-
ra 50 por c-n*o. _, sob pre*
texto dessa redução, o órgão
governamental de preços, su-
burdinudo diretamente ao ar.
Café Füho, se comprometeria
a não Intervir no assalto aos
oficionados do iutcbol, princi-
pai divertimento do carioca.
IJ foi êsse o plano concretiza*
do ontem na mesa-redondo
realizada na COFAP»

A grosseria do golpe 6 cvl*
dente: dc qualquer forma o
público solrcrã com o au-

mento s_<*i*m-nla<-> ontem,
jA que este ser* de Po por cen*
to nos pi-í-i atuais, tendo
assim do* m*l» ««corchante».

A NOVA TABELA
A tabela de pw*co» apro*

vndn ontem para os ospctA*
culoa futebolísticos fora do
Estádio do Maracanã foi n
seguinte: geral — 15 cruzei*
ros; arquibancada — 23 cru*
zeiros; cadeira — 80 crur.cl*
ros; e militares — 4 cru*
zeiros.

Os clubes desejavam estn
tabela: geral — 15 cruzei*
ros; nrqull>ancada — 30 cru*
zeiros; cadeira — 80 cruzei*
ros e militares — 8 cruzei*
ros. Resta acrescentar que
os novos preços estabeleci*
dos são líquidos pnra os clu*
bes, o que significa que o
público pagará ainda mais,
Já que serfio gravados com
Impostos diversos. O assalto
entrará em vigor Já no pró*
ximo domingo.
SI-ftNCIO DA «SAÜ1A»
Anto uma Imoralidade tão

berrante como esta que aca*
ba do sor concretizada na
«-OFAP, os jornais desta Ca*

pitai silenciaram completa*
mcnle, com exceção, 6 cia*
ro, da IMPRENSA POPU*
LAR que denunciou n sór*
illila mnnobra desde o Ini-
cio. Alguns JornalB tiveram
mesmo o desplnnte do defon*
der o aumento, colocando*
•ro Inteiramente contra o
público c fazendo o jogo
Imoral dos dirigentes espor*
tlvos, certamente vlsnndo ro*
clprocns mais tarde,

Contribuirão Para Diminuir a Tensão
Internacional as Negociações Sino-âmericanas

_ - __. .. .  -- —

cartaz
HOJE

Quatro Concorrentes
Estiveram em Ação

na Manhã de Ontem
Excrcitaram-so coletivamente Vasco, Portu*
guêsa, Bonsucessó e Botafogo — Ademir
brilhou — Reapareceu Gato — Problemas

na Portuguesa — Detalhes
constituição: Jorge: Wolter c
Cicarinho, Elba, Henrique e
Haroldo; Renato, Valerlano,
Guilherme lÊnio). Denoni
(Elias) e Baduca,

DANDO 
curso aos prepara-

tivos para a terceira ro-
dada do campeonato, os clu*
bes Vasco da Gama, Portu*
guêsa, Bonsucessó c Botafogo
estiveram em atividades na
manhã de ontem, quando trei-
naram em conjunto.

ADEMIR BRILHOU

O coletivo vascaino, que te-
te a duração de DO minutos,
não contou com os jogadores
Sabará, Belini, Vavá c Mirim,
todos poupados por razões de
ordem física. No comando do
ataque jogou Ademir, tendo o
popular atacante jogado mui-
to bem, tanto que foi o art..
leiro da prática com 4 tentos,

A equipe titular levou a
melhor sobre os suplentes pe-
lo marcador de 7 x 1, marcan*
do os tentos Ademir 14), Wal-
ter (2) e Maneca. Para os sil*
plebes marcou Amauri. A
equipo principal formou assim:
Carlos Alberto Ulernani);
Paulinho e Haroldo; Laerte,
Orlando (Jophe) e üário; Ma-
necu. Walter, Ademir, Pinga e
Patodt.

JULIAO NAO TREINOU

Òs jogadores do Bonsuces-
io, um dos atuais líderes do
campeonato, manobraram no
gramado de Teixeira dc Cas-
tro durante 0(1 minutos, ajus-
tando as linhas para o jogo
com o Flamengo. O goleiro Ju-
Hão foi, entre os titulares, o
único ausente do coletivo, es-
t-ndo, todavia, certa a sua
presença no domingo.

Não houve abertura de con-
tagem na prática e a equipe
titular formou assim: HUm-
berto; Blbi e Gonçalo; Décfó.
Pacheco e Paulo; Milton, Ge-
raldo, Walter, Jair e Nilo.

A PORTUGUESA

O coletivo da Portuguesa
foi levado a efeito no grama-
do do Nova América e teve
a duração de uma peleja nor-
mal. O técnico Ncca dirigiu
o ensaio. Por se encontrarem
ligeiramente contundidos, fo-
ram poupados os jogadores
Antoninho, Mlltinho, e Perl-
nho.

O resultado da prática foi
de 3 x 2 em favor dos efeti-
vos, consignando o avante
finio os três tentos. A equipe
titular atuou com a seguinte

"SHOftTS" CRS 80,00
De Todos os Tipos

CONFECÇÕES AMA___
Rua da Alfândega, 318 —

1° andar; Rua Vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe «ma
geladeira Clímax T.55.

KEAPAREGEU GATO

Sobe o comando do técnico
Zczé Moreira, os alvi*negros
treinaram duranto 90 minutos,
enfrentando inicialmente os
reservas e posteriormente os
aspirante- Na primeira par-
te do exercício os titulares
venceram, por 3 xO tentos de
Poulinho, Garrincha e Gato,
voltando a triunfar na parte
final por 2x1. gola de Gato
o Quarentinha.

O mela João Carlos, con-
tundido, ficou a margem doa
exercícios emnianto que Gu-
to reapareceu bem. Formou
assim a equipe titular alvl.
-negra: Amauri; Orlando
Mala, Gerson c Santos, Bob e
Juvenal; Garrincha, Paulinho,
Gato, Quarentinha d Joel.

VOMIIOL
CAMPEONATO CEMININO

Dangu x Amórlcn, Mil
Moça Itonlli».

AMANHÃ
BASQUETE

Campeonato da 2' Divisão

Flamengo x Botafogo; e
Vasco da Gania x Slrlo Ll-
banes, nn quadra das —urnii*
Jt—ras.

DOMINGO
VOLIBOL

CAMPEONATO FEMININO

Flamengo x Tljuca, nn
Gávea; Fluminense x Vseo
da (iiinin, em Álvaro (.'ha
vesj) Bnngu x Bo UttilíO, <'m
Alui*- HoiilOi; e Slrlo _ílí_*
nês x Anif-rlcn, na Kua Mar*
quês do Olinda,

SÁBADO
FUTEBOL

CAMPEONATO CAHIOCA

Flamengo x Botisitcessii,
no lis.lidio «Io Maracanã:
Fluminense x Mniliirelni,
em Álvaro Chaves; Vasco x
Sflo Crlslovilo. cln São Ja-
iitlário; Portuguesa x Alilô-
rica, em Figueira dc Melo;
Canto do Kio x Bangu, cm
Calo Marlliis; e Olaria x Bo-
fttfogo. cm General Severlu-
no.

CAMPEONATO PAULISTA

Guarani x Taiiba„, om
Campinas.

JOGO INTERNACIONAL

União Soviética x Alçriia*
nha Ocidental em Moscou.

WWWW»^»^^**

CHU EN LAI CONCEDE UMA ENTREVISTA A
JORNALISTAS JAPONESES - 0 PROBLEMA
DAS RELAÇÕES ENTRE A CHINA E 0 JAPA0

; — FAVORECERA A PAZ MUNDIAL UM SIS-
TEMA DE SEOURANQA COLETIVA NO

PACIFICO

•w»*v*l

A **«%-.*»»•»••• **w» *••• *

PAUIS, 
17 (AFP) — O texto da vnlrevlala concedida hojo

pelo ar. Chu —n Lal, presidente «lo Conselho do Minta*
troa d» China Popular, a uni grupo dn Jni inillsius japoneses
fot divulgado pela Agência Nova. China.

liili-rrngiuli» Hftbri! aa «•mivrrsiit-iVs Kliiii-iiorlo-niiicrUaiinB
«Ie Genebra, o sr. Chu lin l.ut disse exltir ennveiieldo «li> quo
«bo oa «luas partes trabalharem dentro do um espirito do
conciliação o esforços recíprocos, as conversações aliio-norte*
•americanas cuntrlbiilçftn para n melhora das rclaçOus entro
us dois países o para a dftnlnulçãu dn tensão liilornuclonnl».

BELAÇOE3 COM O JAPÃO

Em sua entrevista, o sr.
Chu En Lal condenou a
conclusão do tratado de San
Francisco som u participa-
cão da China* Acrescentou
quo esse-tratado não podo-
riu construir uni ohstncilo
nu ejlnbclcclmento du vela*
vôos entre o Jnpao o a He-
pública Popular du Chuia,
podondu ir até a conclusão
de um iriMudo do paz cn-
tre os dois pulses.

Como lho peisunlu-em
so n conclusão de um txu-
lado de paz entre o Japão
o i-oin.usii constitui» In um
obstáculo n nonnnli/.;.(,'fio dus
relações entre Pequl.n Ü 'lo-

quio. o primeiro-m nlstro dc-
durou quo o tratado com
Formosa deveria ser abolido
so o desolo de normaHxaçào
do relações nutre a China e
o Japão tOBse sincero e rea*
firmou a oposição da Be-
púbica Popular ft concep-
cão de duns Chlims.

Interrogado sftbre u opur-
tunidade de umu viagem do
st1. Hiiloyiima è China, o
sr. Chu En Lni respondeu
oue ficaria multo satisfeito
cm receber 0. prlmcro-ml-
nlstro Japonês. Mas sallen-
tou «me seria mais raullsta
uiiê o sr. Hatoyamp ailVlâí*
so represenfantes «eus »
China e que Isso seria mui-
to útil pnça a melhora dns
relnCOes slno-JapoiiesHi».

limo tendente à Instauração
de um nlstcmit do «egurun-
ca coletiva IÍ0 qu.il on Esta-
üos Unidos fatiam pmle. o
sr. Chu Eu Ltii pixcjoti quo
um Ini íisloma sub;li> u.ria
us blocou niiliWirci untagO-
nlcos existentes nu As.n e
no PaOlflCO e Q.Ue eJperuva
quo o cauiter realista dessa
j-OpfJ-ttt «e tOttlUWo cuda
vez mais evidente, levada
èm conta a -criação de uma
situação luvutóvcl à paz
mundial.

Rebelam-se Atores Americanos
Contra o Maccarthismo

Acusada a comissão da Câmara dos Representantes de "tentar -ontro*
lar e censurar o que deve ser exibido no teatro"

"(*¦

NOVA IORQUE, 17 (AFP)
— A subcomissão dc ntlvl*
dades nntlamcrlcanas da CA-
mara dos Repi-n-mantus,
quo realiza um «Inquérito»
a respeito «lo inundo do tea*
tro, «In televisão, ele, In*
torrogou ontem qiiiitro nto-
ros sobro a» suas «otlvlda*
des comunlBtas». Todoa ob
quatro atores se recusaram
n responder fts porrtunlns
dos membros da subcomls*
são, tendo tros desses ato*
res Invocado os direitos que
lhes concedia a quinta ernen*
dn A Constituição dos Esta*
dos Unidos tlc não respondera perguntou dessa natureza.
Nessas dOrttlIÇÕOfi M.ulin
Wolfsnn, do 51 ânus do ida-
do, «pie recentemente apa-
recou nn Brondwny em pe-
ças do i-xito, doclurou uos
parlamentares: «Julgo que
o objetivo dêsto Inquérito

A spineor o modo no mundo * pessoas com quo mantenho
do teatro». Quanto a Stnn* • relações nflo sAo coisas qua
lèy ITituor, do 38 anos do
Iditilc, manifestou a opinião
do quo o Interrogatório cons*
titula «um ataque contra o
teatro») acrescentando: «Jul*
go que os meus pensnmen*
tos, as minhas pnlnvras o as

so relacionem com a comia*
são», outro ator, Geor_-
Tyne, acusou a subcomissão
do «tentar controlar o con*
atirar o quo dovo aer oxlbl*
do uo teatro noi Estados
Unidos», ,

Contribui a Conferência
dos Cientistas Para o Alivio

da Tensão Internacional
Declarações do alto comissário francês de

Energia Atômica

relnCOes

SEGURANÇA COLETIVA.
NA A9IA

No que concerne ,6 sua
ptoposta de 30 de iulho id-

ÜENEilHA, 17 (AFF) —
O st'. Francis Pcrrlii, aWO
comissário francês da «mer*
ala nlòm ca, fêz à "i_.'sotte
tio LaU-tnflO" umu dertorrt-
Cão em que, tipos ohservar
que, se a ntunl crnilerenola
de Cleiiebrn fora pom.bUltu-
da pela tréaua, havia con-
trtbiildo por seu turno utiio
essn mesma Iréfitiu. Htao/.--
iava-so por ter de-tapiireel»
do em Genebra o éôarflUO á

A Caixas Dágua Varando?

é>****"m\ Á-M.ôjoS Soltor,?
Tacos Soltos?

Não Estão Desarmadas
as Forças Belicistas
Desfazendo as provocações dos grupos

belicistas

Rèeetot_ «tnipür-Êtr*
-IIIU-M fàciltitrnie
usando oprc-nlo

Pronto para « uso, sem rernevcr a
Tebóco, aplicável por «roaIçrucr

pessoa — Nüo suja.

SEGVRIT
FÁBRICA
J. MATtENtaCER&CIA. LTDA.

TEL
0»

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. üraça Aranha, 187 — tel. 42409.

I 31

A PEÇA QUE ABALOU
SÀO PAULÜ

"SANTA MARTA FABRIL $. A."

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

^_L #% R

Jrci&i-
mm, ViW£w_KPV*ãr itn&ti IVÊp
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bohifícaça/es
Aos Leitores daJJWPRENSA

De AbiliO Hereira de Almeida
UMA SÁTIRA AMAHUA A SUCl-DADE

FAU USI A
UM ESCANUALO DE 400 ANOS!

Com o elenco permanente do l.B.L. -
DU-uão geral de Adolfo Celi - fcüitieiA

HOJE
Assinaturas talão n" - - Uiinetes á venda

_._._.-.i- ¦¦ m i I»  - iii.ij

AMAURY ESTÁ
OFERECENDO

Camisas brancas em es*
peclal cambraia de algodão,
Cr$ 160,00.

CONFECÇÕES AMAÜBÍ
Rua da Alfândega, 31_ -

i* andar; Rua Vinte dé
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Clímax T.55.

COP-NHAGUE, 17 (A.F.)
p.) A rádio de Moscou, em
emissão cttptrtda pelos sntvl*
goe da agência dinamarque-
sa «Rtt_iu>>, refutou liole as
anserções segundo as quais
a decisão para a redução
das forcas armadas soviéti*
cas seria resultado de uma
nova estratégia baseada prin*
cipalmeiite na bomba atô-
mica e na bomba dè hidrogê-
nio, tendo a emissora acres-
centado notadamer.te: «Es-
d.uecem-se, os que falam ue
uma nova estratégia, de
que a Unlao Soviética no
seu plano de desarmamento,
exige â proibição das armas
atômicas e da bomba de
hidrogênio». Prossegue a
rádio de Moscou esclarecen-
do que, para compreender
os motivos que levaram a
União Soviética a decidir a
redução das suas forças ar-
madas seria necessário coh-
siderar melhor as novas
idéias consecutivas à Conte-
rência de Genebra do que
persistir em raciocínios qüe
remontam ã época da guer-
ia fria*
FAltSA 008 BELICISTAS

PARIS, 17 (AFP) - «O

povo sueco, como todos os

povos pacíficos do mundo,
souberam com grande satls-
íaçâo que a íèunlfio dos

Quatro ürundes ern Gene*
bra tivera como saldo um
resultado positivo. Por que,
pois, certos jornais querem
semear â desconfiança e a
perturbação nas relações en-
tre a Suécia e os suus vizl-
nhos, chegando a recorrer a
métodos deselegantes?» —
escreve hoje o sr. Vronslcy,
no jofnal «Estrela Verme*
lha», citado pela Agência
Tass em emissão radlotele*
grafica captuda em Paris.
Prossegue o articulista:
cêsscs jornais afirmam tô*
das as semanas que um sub-
marinu desconhecido vio-
lou as águas territoriais sue-
cas e insinuam sempre que
êsse submarino ela sovlé*
tico». Salienta o articulista
que, nem os desmentidos da
Embaixada da União Sovlé*
tlca em Estucolmo lndican-
do nQo se ter aproxlmudo
das costas da Suécia qual-
quer submarino soviético,
«nem os outros tatus, leva-
ram essa imprensa à pru-
ciência, o que demonstra evi-
dentemertte a vontade de cer-
tos círculos dc manterem a
letisfto no mundo». Assim
concluiu o sr. Vronsky:
«Torna-se visível, nessas coh-
«lições, que os defensores da
guerra fria nao depuseram
as armas e tentam por to*
dos os meios envenenar a
atmosfera Internacional».

respeito dê uni grande nú*
mero do problemas relacb-
nados com o átomo. Se^un-
do Perr.n, manter o se*trê-
do teria sido inúi'11 e pre-
judiciai.

O alto comissário .concluiu
man!Testando o d«.se|o de
que fosse lnstautodo ivove-
mente o mercado livre do
urânio a fim de que, ass-
nalou, o maior numero i,os*
slvel de paises possa uf-li-
íar essa nova energia.

REUNIÃO DE ONTEM

GENEBRA. 17 (AfP) —
Uma das comissões da con-
ferénoia iitõmicu mais uma
vez consagrou urna longa
sessão nos problemas de se-
Kurançii, nrotecfto dos tra-
balhadores dn IhduMHâ do
átomo e proteção das popu-
lações vizinhas.

Vários pulses expuseram os
resultados das observações
feitas nor eles. Essas obser-
vacões serão coníinuadns e
pensa-se quo o conjunlo de
seus resultados permitira
estabelecer normas apl cá-
veis em toda parte. Só uma
colaboração Internacional po
de permitir chegar-se a re-
sultados rertos e universal-
mente válidos.

DECIDIDA NOVA
MARCHA A GOA

CêrO- dc» 1.500 voluntários participarão, ama-
nhã, dá manifestação — Greve geral em Cal-
(.(itú — Itasolucões da Comissão do Liberta-

ção de Goa

.CIAI
_i^—"V__r^' ^W __________¦_______ _. JHB_tÍÍ_!_i^]3^_______y,r'

X^jT -T OFíHEOE-SE

NERVOSOS
o e s d ii t m o. An-
gitntta. iroblué. In-
aórti- Irrüabllido'

de. Nervosismo. SenfiinBnto* de to/e. lúruluUf f MiiegU-

selais no homem e HO mulhet. TRATAMENTO BB-
PhlOUUiôAUU IJUb utálUiiütOtí NhlbROlIUOei

(JL-MICA fSlCüLóÜIUA
» is 1U « M •_ -> • _l_-4__l_

K. A_VAKÚ AJLVIM. 21 -

13* AND. — -_--• ---046

Dr. J. Grabois
„em_ro do _ooi„ii
Im th» Pavvhoiogif
cot _tu_)y oi Soeuu
Hsues*- - U.Ü.Á.

PROGRAMA DE
TU..t_._0 NA UKSS

PAUIS, 17 IÀ.F.P.) — «De
acóiuo com agenda c associa-
ções estrangeiras, estudamos
um piogfaiilu de inteicámbiu
de tüi-ius, up.ieúvel a parür
de lüòü». Declarou à íev.sla
«TempuB Novos» ehadu pela
AfeCheia iiiss, o diretor do
Intturist. AMt-diiiOv,

«U afluxo de turisLus, acres-
centou, obrigu-iiüs a aceleiar
a construção de novos hotéis,
parUeuiaimtmte em Stalingra.
do, Kiev e outras cidaües da
purte meridional da U"lão So-
viética. Ao mesmo tempo, nós
jlUs piepaiuiiios p-ift oiganl-
-Ul' erÜzelfüS no Mar Negro,
cUnipoitaiKio a visita aos si-
tios pitorescos da Otiniéla <-' do
Caücliso».

LEIU0 A JATO
_o au oiAs

CUIV.IÜ, CUIIIISUS, IIIUSOÜS
iiuih torrar nu

D' A II ll I «. A S> l. «J IS S S O
UeSLuiuo usp—lul iiura

1'cvcndeUült'S
llua llcgiínte 1'eljO, «ü-B —

Tels.1 -*nu8 - 48-0111»

BOMBAIM, 17 (A.F.P.)
Peito dc 1.500 voluntários
IndlanoH participarão de
uma manifestação do «sa:.
tyagraha> a Goa .depois-.*!»'
amanhã -- anuncia um des*
lincho dn AgOnciu Indiana de*
Informações recebido nesta
cidade.

A Agência acrescenta que
ecsn manifestação foi resol*
vida pela «Comissão de Li*
bertação do üop>, durante
uma reunião extraordinária
realizada hoje em Belgaum.

MANIFESTAÇÕES KM
CALCUTÁ'

De outro lado, Informam
de Calcutá que toda a atlvl*
dado cessou hoje durante
várias horas naquela cida*
de, em sinal de luto pelos
«satyagraha» mortos no dia
15 em Coa. A vida em Cal-
cutá, cidade de mais de 2
milhões de habitantes, fl*
cou completamente paralisa*
da. tendo sido autorizados a
circular somente os carros
dos médicos e da ünpreiisa.
Manifestantes patrulhavam,
as ruas. Não houve inclden-
tes graves, a náo ser na par*
te neste üa cidade, onde se
tieu um choque entre os ma*
nifesuinies e comerciantes
que queriam abrir suas ca*
sas. Houve 15 feridos, dos
quais 2 graves. A noite, rea*
Uzou-se, ainda em Calcutá,
uma reunião organizada pe*
lo Comitê de Libertação de
Goa, dela participando uma
centena de milhar de pes-
soas. Foi aprovada uma mo*
ção condenando o «assassl-
nio brutal de satyagrahis
desarmados* pelos portu-
gueses, e protestando coh*
tra «a inallvidade do Go*
vêrno Nehru e a politica de
obstrução do governo relati*
vãmente ao movimento 11*
bertador daquela parte ter-
ritorial da índia.»

Houve também passeatas,
em que foram queimados re*
tratos de Oliveira Salázar.

O Fartldo do Congresso
não aderiu á greve de hoje
em Calcutá, mas pediu a
seus membros que cohside-
rnsi-em o dia como üm dia
dé luto.

Foi também observada a

greve no estabelecimento
francês de Chandernngor.

VITIMAS DOS 1
SAI.A/.AHISTAS

NOVA DELHI, 17 (AFP);
—• O sr. Jawaharlal Nolinl,
primeiro-ministro e ministro
do Exterior da Índia, api-*
sentou hoje dc manha ao
Parlamento novo balanço
das vitimas dos Incidentes
de Goa c de Damtto, ocorri*
dos anteontem, balanço que
registra 14 mortos, 0 ou 7
possuas consideradas mor*
tas, 13 feridos em estado
gravo e 24 desaparecidos,
supondo-se que estes este*
jnm mortos, feridos ou pro
sós. Anunciou Nehru, por
outro lado, que haviam sido
presos setenta goaneses no
interior do território de Goa,
nos dias 14 e 15 do corrente.
Indicou o primeiro-ministro,
em seguida, que 1.711 «sa-
tyagrahlsí haviam penetra-
do no território português
de Goa e 1.241! em Damáo.

Nehru evocou en. seguida,
demonstrando calma, os in-
cidentes de Bombaim e de
Calcutá, nos quais foram de*
predados por manifestantes
os consulados de Portugal
nessas cidades.

O lider comunista Hhjen
Mookerjee associou se _b pe*
sar manifestado pelo primei*
ro-ministro.

Br. AnUi
FES&mMK ¦

OHftí-d Médica - Bispe-
«¦ultdudem tUÚertniloaú e
doençus puhiwimlea —

Pneumotórax artiltcial

„u.i!>uiiorio e residência;-

1'ravessn Manoel Coelho
n' allb - lelelune: 6"(i3
a a O U «J N «v A L O

MAIS VALE QUEM G0NKE8E...

MASSA PUBA (Carima)
A verdadeira Massa Puba. especial para: bolos, mingáns.

biscoitos, etc Eneuntra-se à venda, nas casass

CASA BARCAS, COMESTÍVEIS
KUA C__* I B ÜÀBA BA1I PLORA - RUA DA «JARIOCA.

UStlllINA ÜA RAMAÍ.HO ÜUTlUAÜ

EM 24
HORAS

Terminou vllorlosa a
greve dos ntores dos estft.
dlos de filmes para televisão-
em Hollywood. Os atores,
agora, terão dlreilns sobro
tôtlns us projeções, nlêm dos
salários pela realização do
filme.

Grandes manifestações
contra o governo de Perón
foram realizadas em Buenos
Aires. Houve um choque de
populares com um grupo de
peronistas. Interveio viõ-
lentamente a policin, reãll*
zando numerosas prisões.

Apesar «Ie sua excelente
colocação nos exames, ura
Jovem americano não conse-
guiu ser aceito pnra oficial
da reserva dn Marinha, por*
que sua mãe foi acusada de
ter pertencido no Partido
Comunista. Aí está o retrato
do fascismo ianque.

Morreu, em Paris, o
pintor Fernand Leger.' • Círculos belicistas inglê*
ses começam n fazer tenia*
tivns para impedir a viagem
de Adenauer „ União So*
vlétlca.

O Parlamento sudnnês
aprovou, por tinnnimidado,
uma resolução pedindo a re-
tirada das tronas inglnsns e
egípcias do Sudão. Essas
tropas deverão deixar aquê.
le pais dentro de 90 dias.

Na região sil nada entre
Iclimoul c Arrls, tropas
francesas mataram quatro
argellanos.

Duzentos presos da Pe-
nltenciária Central do Esta-
do de Nebraska revoltaram*
•se, Os detentos apoderaram*
•se de uma parte da prisão.

Nó mês de outubro hft.
verá uma reunião do Conse*
lho Internacional do Trigo
para reno\-cão do acordo
existente sftbre os preços
do produto. Todos os países
Importadores «í exportado-'
res deverão se fa_»r renre*
sentar. A União Soviética
foi convidada.

f/
_CUl69

*f para -onteas
l\_r-l_0,(IO!,
-Óculos MartbAt
f parati-H-reâ ,

jj -4145,00

7TN<——ktSVftM
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A
mu SAO MIGUEL

Largo _e São Francisco, 23—1"

P1N-ÜR l>..ia esmaltar mô-
véls. Processos modérnus. Or*
çamêntos S6m turnprumissus.
Tratar eom u sr. bantáll- Oelú
t«l. 49-1356, dlàttameme. Rua
Mâratlttio, 6f>l*_ — (Bòoii do
Mato)

vendi;.— um terrsnu medin*
do 45 x 10, cuiti umu casa de
(ala. auartu cuzmna e DanAel-
ro, cum água e luz, nu Kua
Murtu, um Musquitu. Hicwu. Ut
170.000.00, sendu Cr» 30.000,00
a o "Estante «- CrS -000,00,
mitu-ii.

TINGUA (KIO D'üURü) -*>
Vendr >e, por tnuttvo Ut> viagem,
uma casa com água e luz, a R.
du Meicuüu, 40, a J min ulus (Ia
listuC&o. Lugar próprio pura v*J-
runolu, útllno clima, ônibus Ue
IN. IgüucU e trens üe J-——ciscu
Sá. Negõclu urgente. Preço! Cr$
US.000,00. Tratar - Ruu Adão,
úl. Mesquita. Recudos para An-
tônip Luiz, pelo teL 3_-4—!6.

(53)

LüTE medindo 46 H 10, cum*
càaiís', uma de a tbm&iM. e uu»
tra tie 4, euni água e ÍUz por
Ci-tj Ia0.6ü0,ü0. seiiuo Cr5 ....
iüTuoo,ü0 de entrada fl o restan-
te em prestaooet d* crs 
31 Ü00|0O<  _~"l_K-lilN_' - <#»*•**!?'•«', -
VBfldíie UM a* fim í KU* 0£

wúu do RIO. lerri luz -«tricô,
próximo a -Wçáo. Vrat-i üo a»
i_ «nn o «r. koi-__. WÇm
urgente _________'

V—NU-*-- uma -venlda »
Rua lima, «I tmeo minutos do
BHupuiw. fui cr» mi 000,00.

Tr-lur com Wultet â Ruu OU-
VIU _r_í* IM» .«m MlMPuUJh
Inionnucoe» «w—i A. Luij, pelo
tt. „í-4aiie, aa» 13 ti 19 m.

"*"7líNUO 
por Cr» W.OüO.UU mela-

•tgUtt oom pusu » guUnneiro e
mais u terreno por Cr» 5lll,üu
mensais, sem luius. */pndi) tam-
ueni úllmu» tules. l'.-utur cyin
lua.- Cuniiu, usuruoriu Uu Vllu

ijaares, Estucao de Paeiencla —
Ramal de Santa Cruz. Próximo
a «iimpo Grande. Recados pelo
UO. 23-0535, "54>

AMiaoi ufilt-t- s recomende ao» teu» amigo» e ^arontétS »m de »muWOè ÁtlüNUlOS» a
Üt$ io,uo por ve». Seja i,ãmt>em um carretai de
*e_ |0«t_i. Dipyue É--S0ÍO 0 solicita, iniormaçe&a
tôbre tomo anunciai «m êxito a economia-

MÜDESTA CABA - VOTde-M
à vnta ou h prazo, com «0%
Se entiauu. Suía, uuarii». cozi*
Rnu. iHiiineno « wc l.intarnui -
runuutí- «"-^o ,|U«US "-'"lunii.
torallu dí 11 k l.«ü I&W u.elroj
quuiliuilus P:e«o a vista Li»
60 —0.00. a prazo, a comlilnul,
V_ e trais« nu local com o
proprietário. Bairro Castelat. IO*
„5. quadra 4. Bellort Ruxo.
Lotuc-o -«UôDoUi. «ftltur n»
Piam.

ruatutíNO — Venue-ss loles
ue leua uisunic MO m d» s*.
wuí, de l_.at' i. I~1U, oui li*
ti—OOÜ.UO, Pcuuonu enti-üu Ui
C-S '—uou.oo e o restante liara
aer pago em 10 ânus. ___rina-
Cfies D_o tel. 58*4Í_. (»4>

Eis a sua oportunidade:
TERRENO 15 X 45. a um ml*

nulo da Külson passus e a 40 de
D Pedro 11. Ituu lainlque i-us*
sue esquina ua MaiqU—u ue
Grlzelíla. Pieco. Cr$ 13Ü—UO.OU
A VI8IH.

-.-^ __*.!¦¦ -1 ¦¦ —'¦¦ i-ni.-"f -¦

Pi.NiLÚA- íeLutucokb e re*
turoiuti em iipurituntiiii.-i e -üi»
(icius, etc Pintamos uuiomoveis,
geludrü—i • coirsluttis utc«-
mentos «ei- cumpruinissus He*
curtos' !Íi'U -I '&.'«.—* i«tl

 ' -iHKin —• -~

..asa •- »eiide-kt unia cora «¦
qu_'iu_ I slllã * euzinlia, ore-
elsanoo oeou*T'<i> feiiuros em
terreno a» IM * «0 - -wiU
iVui — rru_i peio lei** f***4.1™

t'_Rlt_h«J, passa-se um me-
dliiuo 13 x 15 a cinco minutos
du estasão de Nllópolls, à Av.
Augusto Paris,, local servido por
aniõua a norta para Cascadura,,
40 minutop de u, Pedro U. Prer
co. CrS 8S.000.00. sendo mais
Crfl 7 000,—i pagavêls na «_m•
pannia em Wi,6o mensaiij. sem
juros. Tratar com sr. Walwr, à
Rua Otâviu Braga. 1.81™ NIIOpo*
lis. aos saoadi.s ô dümih|«08. th-
iurnlucües oom A .LUIZ,. teletuna
2'j 4'22H «U»

Vf.WJt.-st -I lolot mediiiuu
- 15,r.u x i)0 onda Ulllii com uniu

rn.ui du ' eu,......<>_. iu.iuiici e us-
-UHlllãÚu; i<ua Uiuvlo tii«*-.ik
euUtf ;.ltíUuua ir ".tliupiilis -><or—
_io — O UU.I.OL, StíllUU Cl» ...-•-
WO.Ooo.uu ií o reslu en Cr» .......
3.000.00. meltsUlí.

VLWIJE-SK um terreno de-40
x 43, com um barrucào, cuber-
lu de Lellia, etc. Preço: CrS ...
uu OUU.ÜU, seuUO Ci'» 30.000,00
de entr-du i o i—tante em
ur ivltieues Ue Üc$ .'.OOIM'0, men-
sãos.

VENUE-SE uma enceradeira
<Lustrcne> em perfeito estado
de conservação. Preços Cr? ....
3.000,00. Tratar com A Luiz,
pelo tel. S--422& ou com o sr.

. WaJt-,. & Rua Ot_Vio Br-ga,
lifa Nllópolls.  (421

PEQUENAS MUDANÇAS, en-
tregas de mercadorias em caml-
nriáo. PrecOS módicos, Tratar
pelo tel. 3U-1520. Recados pura
Oton, <•¦")

¦¦-- *—'—__________¦__________ — 
'

V_Nb—IIANAS o uersiHims —
Uinserium s. • relormum se —
DA te releicni-las Ji urinas
vuiisiiuli.i.ib Ke.uili.» uu.ii Mu*

—nne.i LMii.iiiht. Ic u .«+¦<• iti

¦ ¦ MliilU-Út IC1A1 de earpintel-* "Su-cüHf Pitttlia no serviço de~ Ciil-roÇúrlas. oferece-se para tra»"bul—ir em uilclnus ou outro-quulquet serviço. 1'rutar com
Viana ou Ielxelra. na Portaria'
d—le lot-nal. 148)

OUKO is. cau'l-1—. ou. jniAa
— Pugu-se bem. suiucao tapl-
du — Rua bvarl—o da Veiga.
85 — sala -J4, procurar Mui'-
enes—L feL: -l-eián, «Jau 9 as' ie b.ex.1— «13)
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1 VV NO MORRO DE SANTA MARTA: - "Já fitemos nosso, este mnni-
festo..."

W MARÍTIMOS: — "Os trabalhadores atenderão ao apelo do P.C.B."
¦j_r BANCÁRIOS: — "0 Partido Comunista esclareceu a situação ciei-

toral"
:A- MORADORES DO BOREL: •— "Queremos conversar com Juscelino

e Jango, os candidatos que vamos eleger" — • -
v*V^_-S^_-»_í-^»'^-'^^--N^_*N^_«^»V^%_-^S^_^^ . » ^ *N«>»»^^*»«**_N**»^B*WS^.^^»^*N*»»^WVW,»_»»»W»V

iy_*oüi<iífores do todas as corporações do mar, foguistas, carvoelros, marinheiros, talfcl-
to», falam á nossa reportagem dando «ndnlme apoio ao manifesto do Partido Comunista que

indica os candidatos Juscelino a Jango

i/A Mil

INTENSA 
repercussão obteve na opinião

pública o Manifesto Eleitoral do Partido
Comunista. Toda a Imprensa JA so vê com»
pcllda a comenta. In, Ineliislve aqueles Jor-
nals quo preferiam fazer silencio sobre o
assunto. O Manifesto do P.C.B, foi às mãos
do povo c, neste momento, JA é uma força
decisiva lançada na campanha eleitoral cm
favor da unldado de ação contra o golpe, cm
defesa da Constituição, pela vitória da chapa

antlgolplsta de Juscelino KnbK-chek e Jotto
Goulart. Nio se podo mala fazer silêncio
sabre um documento quo o povo recebe com
entusiasmo, demonstrado*... do alta compre»
eiisfln política o serena confiança nas pró»
prlns farsas,

Eis o pensamento popular, numa cnqnete
que realizamos em vArlos setores profisslo»
nals e morros desta capital.

_.. ..-_______——_.
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MOTORISTAS — Também catarão contra o» golpistas, su-
f rogando os nomes do Juscelino o João Goulart

Rio dc Janeiro» quinta-feira,-18 de agosto do 1955 -^
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NO MORRO DA VILA DA CACHOEIRA:

DUAS WL FAMÍLIAS AMEWDAS
DE DESPEJO PELOS GRILEIROS
Moradores em nossa redação — Famílias com mais de 30 anos de re»

sidência naquele local — Organizam-se os moradores

QU AS MIL FAMÍLIAS es-,
lli_ tão ameaçadas do des-
pejo no Morro Vila da Ca-
ehoelra, no Alto da Boa Vis-
te — declararam os mora-
dores daquele local à nossa
reportagem. Denunciaram
ainda que os grileiros Carlos
Gonçalves, Moçapiz e Soa-
res, mantém um alcagüete
de nome Antônio Pinheiro,
que também é favelado, mas
que, por dinheiro vem cum-
prindo ordens infames con»
tra os favelados.

<-, 20 BARRACOS DES-- ¦¦ TEU1DOS
; Vinte barracos já foram
destruídos pelos grileiros,
SUe espalham a inquietação

entre os moradores do mor-
ro. Quatro famílias foram
obrigadas a aceitar certa
quantia para abandonar seus
barracos. E o fizeram sob vio-
lências.

Os terrenos do «Golf
Club», que ficam nas proxi-
midades do morro Vila da
Cachoeira, foram o lugar
indicado pelos grileiros para
a nova moradia daquelas fa-
millas. Tal estratagema foi
repudiado, já que aquele
terreno pertence a partícula-
res.
NO MORRO HA' 30 ANOS

O sr. Manuel Leite Sobri-
nho, que veio integrando a
comissão declarou:

I

Querem Fazer da Favela
Campo de Concentração

Os moradores do Timbaú protestam indignados
SOB 

o desmoralizado pre-fexto de prender mifexto de prender ou
afastar dali os malanqros, o
comandante do 2.° Batalhão
dé Carros de Combate pre-tende cercar de arame tar-
Sado a favela do Tirabau,
Ba Av. Brasi!, em Bonsu-
eejso. O comandant. daque-Ia corporação espera deixar
apenas uma entrada para oslãoradodes, colocando no lo-
eal uma guarda do Exército,
armada de metralhadora.
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Reina entre os moradores
da favela do Timbau ver-dadeira indignação. Os fa-
velados não se conformam
em se verem cercados como
prisioneiros ou animais nolocal em o.ue moram. O ter-
reno onde se acha localiza-
da a favela é da União. Osfavelados estão protestandoveemen. emente e iutarão
por todos os meios paraevitar que o Timbau se
torne um Gericinó-Mirim.

— Moro no morro da VI-
Ia da Cachoeira há mais de
vinte anos, e muitos de meus
vizinhos hà mais de trinta.
Nunca conhecemos «donos»
naquelas terras. Só agora é
que apareceram vários pro-
prietário,, mas nenhum
apresentou escritura.

Segundo declarações ain»
da daqueles moradores, o
grileiro Carlos Gonçalves é
dono da maior indústria de
papeis do Rio de Janeiro e
vêm comandando a corja
de assaltantes, que desres-
peitam e desacatam as fa»
milias do morro.
UNIÃO DOS MORADORES

A União dos Moradores do
Morro Vila da Cachoeira fi-
liou-se à União dos Traba-
lhadores Favelados do Rio
de Janeiro, que já deu Inicio
a uma série de medidas con»
tra mais esse grilo, dos
muitos que se realizam
contra os moradores dos
morros cariocas.

OS MARÍTIMOS COM JUSCELINO E JANGO
Corremos diversos sindi»

catos marítimos, ouvindo os
trabalhadores que neles se
encontravam. Como pensam
os trabalhadores do mar?

O marinheiro Manoel Belo
Marinho nos declarou:

— Acho que o apoio do
P.C.B. a Juscelino c Jango
já garantiu a vitória desses
candidatos. Uma grande
corrente formar-se-á em tôr-
no dòlcs, pois estão agora
bem caracterizados como os
candidatos contra o golpe e
pela garantia dn Consti-
tulção.

Outras opiniões:
JOSÉ' SOARES DE MELO

(carvoelro): — O apoio dos
comunistas garantirá a vi»
tória de Juscelino e Jango.

JOSÉ OSÓRIO (motorista)

— O povo e, especialmente,
a classe operária, atenderão
o justo apelo do Partido Co»
munlsta, votando em Jusce»
lino o Jango, contra o gol»
pismo.

LAURO VINHAS confe-
rente) — O apoio do Partido
Comunista será o fator de»
clsivo para a vitória dos can-
dldatos antlgolpc.

JOSÉ RIBEIRO DE SOU»
SA (taifclro) — Justo e mui»
to certo o documento do
Partido Comunista. Não ha-
verá golpes se seguirmos,
todos os trabalhadores, a
orientação ali traçada.

NATALIO DOS SANTOS
(foguista) — Depois do Ma»
nlfesto do P.C.B. podemos
contar como certa a vitória

de Juscelino e Jango. Êle
esclarece porque devemos
votar nesta chapa e nflo em
qualquer outra.

RAUL MENDONÇA (ío-

guls(a) — A luta contra o
golpe é necessária. Não po»
demos admitir no pais uma
ditadura e, além disso, dl»
tadura entreguista. O Par»
tido Comunista viu tudo Isto
com acôrto c soube inter»
pretar o pensamento do
povo.

., OPINAM OS BANCÁRIOS
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Bancários, quando, ontem, afirmavam à IMPRENSA PO-
PULAR que votarão em Juscelino e Jango

AGORA; outro setor, de** . atividades totalmente,
diycrsaa: o dos bancários,
Quo pensam éies daa condi»
cinturas . indicados pelo l\
ca? • . ;

— Juscelino e Jango Já
eram meus candldctos —
respondo Raimundo Batista,
do Banco Holandês Unido.
Agora vejo com maior cia-
reza toda importância da' vi»
tória deles nas urnas de 3
de outubro.

O bancário Sebastião da
Silva Campos votará em Jus»
celino o Jango porque pro»
meteram cumprir o progra-
nu .o M.N.P.T. Jaime de
Azevedo, também do Banco
Holandês, adiantou: «Votar
em Juscelino e Jango é vo-
tar contra os golpistas, é de»
tender a Constituição».

MOTORISTAS
DE TAXIS

NO 
PONTO de táxis da

Praça Cruz Vermelha
fomos colher a opinião dos
motoristas de praça.

A. G. de Sá, Romeu Gar-
cia, A. T. Martins, Antônio
Vicente de Araújo foram os
motoristas ouvidos.

A opinião do primeiro:"Os motoristas de praça, na-
turalmente, seguirão a indi-
cação do Partido Comunista,
pois sabemos que ê o Parti-
do que sempre fala claro e
diz a verdade". A de Romeu
Garcia é que o apoio do

1 P.C.B, fortaleceu conside-

ràvelmente a chapa Jusceli-
no-Jango. Considera Juarcs

o candidato do golpe e Ade-
mar uma candidatura que
está ajudando os golpistas.
Disse-nos A. T. Martins:"Devemos votar em Jusceli-
no c Jango para evitar o
golpe ou maior intromissão
do uma potência estrangei-
ra no Brasil, como aconte-
ceu a 24 .do agosto". SenHh
Viante ô a opinião de Anta-
nio Viccnto da Araújo.

QUEREM OUVIR JUSCELINO E JANGO
¦¦ agora a reportagem so» i sa ouvindo ao mesmo tempo

cerca de duas dezenas de
pessoas reunidas: — «Esta-
mos com os candidatos lndi-
cados pela DIPRENSA PO-
PULAR. A seguir os mora»
dores, pediram que, por nos»
so Intermédio, fosse dirigi-
do um convite aos srs. Rubi-
tschek e João Goulart para
que promovam um comício
no morro, pois querem co-
munlcar «oos candidaíos
quo v_o eleger» os probie-
mas daquela favela.

bo os morros, onde vi»
ve a população mais pobre
do Rio de Janeiro. Fomos
primeiro ao Morro do Bo»
rei, onde a DIPRENSA PO»
PULAR é sempre cercada
carinhosamente pelos mora-
dores, pois tem sido o porta-
voz de todos éies na luta
contra os grileiros o arbl»
trariedades policiais. L'm
grande número do pessoas
chegou-se ao repórter, que
não fez «enquete», mas um
verdadeiro plebiscito de mas-

N
«FIZEMOS NOSSO, O MANIFESTO»
O MORRO DE SANTA MARTA, a mesma recepção

tevo a nossa reportagem. Os moradores do Santa
Marta venceram a luta contra os grileiros com o apoio
desvelado do vereador comunista Arisíides Saldanha e
da IMPRENSA POPULAR. Sobre as eleições, aguarda-
vam o pronunciamento do P.C.B. para tomarem posição.

Nós, aqui do morro, já fizemos nosso o manifesto
publicado pela IMPRENSA POPULAR — comunicou-nos
o trabalhador Nilo Túlio, falando cm riomo de um grupo
de moradores que o cercavam.

José Manuel da Silva acrescentou: — "Estou de pleno
acordo com o manifesto do P.C.B."

O sr. José de Souza, presidente da União dos Mora-
dores do Morro de Santa Marta, nos declarou: — "Jusce-
lino e Jango são os candidatos que devem receber os votos
dos trabalhadores. Ademar e Juarez estão em entendi-
mentos com os golpistas, não podem ter voto do povo."

Napoleao Gomes de Araújo, Antônio Miguel e Sebas-
tião dos Santos têm a mesma opinião. Êste último ainda
acrescentou: "Certamente que votaremos em Juscelino
e Jango. E estaremos sempre organizados para quo eles
cumpram o que prometem ao povo."

mim ESCÂNDALO
NA COFAP

pROCURANDO desviar as* atenções das dezenas de
denúncias que o acusam de
lesar, em milhões os cofres
públicos, o sr. Américo Pa-
checo de Carvalho, presiden-
te dà COFAP, anunciou sen-
Eácionalmente ontem, a apu-
ração de um inquérito em
torno de desvios de merca-
dorias praticados por fun-
eionàrios subalternos daque-
Ie órgão. A manobra do ne-
gocista Américo Pacheco,
embora sem encontrar eco,
serviu, contudo, para de-
monstrar a que ponto che-
gou a COFAP em sua atua-
Sâo favorável aos interês-
«es dos grandes tubarões e
negocistas.
-DEMITIDO O AUTOR

DO INQUÉRITO--O 
_ Inquérito em .orno do

Besvio de mercadoria depo-
íitadas nos armazéns da
COFAP, em São Diogo, che-
gou à conclusão que um gru-
fco de funcionários, antes da
éjtrada de cereais e carne
RO depósito, faziam uma fal-
sa pesagem, subtraindo na
ocasião parte dos gêneros.

, O Inquérito revelou ainda
que os roubo não estavam
alheios diretores de alguns
departamentos da COFAP,
entre eles os srs. Júlio Fal-

kenback e Major Rlcardino
Barbosa. Não se sabe se porter feito tal revelação ou
«conhecer de mais o assunto»
o autor do inquérito, sr.
Eduardo Bitencourt, foi on-
tem demitido pelo presidenteda COFAP, o qual na pre-sença dos jornalistas, ao de»
terminar o ato de dispensa,
alegou que aquele íuncio»
nário «já não tinha mais na-
da a fazer na COFAP....
O ato do presidente da
COFAP íoi interpretado co-
mo visando proteger os di-
retores graudos implicados
nos escândalos e que em re-
presália, poderiam dizer
muita coisa sobre as nego-
ciatas ;do próprio Améri-
rico Pacheco e objeto de
sucessivas denúncias dos
jornais.

Querem os Dentistas Participar
da Comissão Organizadora do SAMP

Reivindicam também a extensão dos 40% aos profissionais de entidades.
federais, prejudicados pela absurda medida do Tribunal de Contas —
Unificação que reforçará as lutas reivindicatórias de médicos e dentistas

"Continuamos aguardando
os resultados de providên-
cias, que tomamos junto às
autoridades, no sentido de
que sejam incluídos mem-
bros de nossa corporação
na comissão encarregada de
organizar a aplicação da lei,,
que criou o Serviço de As-
sistência Médica dos Previ-
denciários" — disse-nos, on-
tem, o dr. Maurício Mosco-
vici. líder dos dentistas des-
ta capital.As providências foram
deliberações de nossa últí-
ma assembléia — continuou/»
Seu atendimento represen-
tara importante avanço em
nossas lutas reivindicatórias,
principalmente, na que tra-
vamos pelo pagamento a tô-
da a corporação dos 40 por
cento.

Aborda, agora, nosso en-
trevistado a luta dos den-
tis. as pelo pagamento dos
40 por cento, concedidos aos
profissionais de nível uni-
vers-lário superior:Os dentistas de entida-
des autárquicas já estão re-
cebendo. Os das entidades
íaderais são os que ainda
não foram beneficiados. E a
extensão a eles dos 40%
é um dos pontos centrais de

"' 
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ADVOGADO

ROCHA FARIA
CAUSAS OVEIS, COMERCIAISDIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

R." do Ouvidor, 169 - S. 917 - Tel.: 43=6473

coluna Fi CAID

1 CONVITE A TODAS AS PRINCESAS
Íi f^^^Sssib- !

Diariamente, venda ai-
guns jornais a seus com-
panheiros e vizinhos, mas <
recorte êste cupão para !
concorrer ao Concurso do
COMANDISTA DIÁRIO.

Convidamos todas as jo-vens que participaram do
concurso da Rainha da IM-
PRENSA POPULAR, a com-
parecerem em nossa reda-
ção, às 16 horas do próximosábado, a fim de que sejam
acertados os detalhes rela-
cionados com a festa da co-
roação da rainha, a realizar--se a 4 de setembro próximonas Charitas. Para esta
reunião encarecemos a pre-sença também de Uiara, rai-
nha de 1954.

RENOVAÇÃO DE
CARTEIRAS

- Oa responsáveis pela As-
sotíação Carioca dos Amigos
da Imprensa Democrática
(ACAID) substituta legal do
MA-? — solicitam aos an-
tigos associados desta.últí-
ma entidade ajudista a lme»
dlata regularização de suas
carteiras de sócios, trocan-
do-as pelas novas- Para is-
so os associados poderão pro-
curar os próprios responsa-
veis pelo nódeo do boirr.

nossas lutas reivindicarórias
atuais.

Os dentistas de entidades
federais, como ainda nos ex-
plica o dr. Maurício Mosco-
vici, foram prejudicados,
juntamente com os médicos,
pela medida absurda do Tri-
bunal de Contas, que negou
concessão da verba neces-
sária ao pagamento a eles,
dos 40 por cento,

UNIFICAÇÃO
— O S.A.M.P. — expli-

ca-nos ainda nosso entrevis-
tado — cuja criação já foidevidamente aprovada em
lei. deverá en.rar em fun-cionamento dentro de poucotempo. Nele, estarão incluí-
dos. de forma unificada, mé-
épicos, dentistas e demais
profissões relacionadas com

a assistência médica. E, uma
vez unificados assim, ga-nharão força e maiores con-
dicões para reivindicarem
melhorias comuns.

Conclui o dr. Maurício
Mò-covicl:

— Sobre tudo o que foi di-
to deverá se pronunciar a
próxima assembléia, que o
nosso sindicato convocará
para breve.

EM BREVE NA PAUTA DA COFAP
0 PROCESSO DE AUMENTO DO GÁS
Assegura o diretor do Departamento de Iluminação e Gás que o "estudo"

já foi enviado ao órgão competente — Sigilo para favorecer à Liglit
» COFAP deverá incluir em

*"* Sua pauta de aumentos,
nos próximos dias, o processo
de majoração dos preços do
gás. O Departamento Nacional
de Iluminação e Gás já en-.
viou ao órgão de preços o
«cestudo» que disse ter feito e
no qual opina no sentido de
«um reajustamento de tari-
fas* en-.- bases superiores a
80 % sobre os preços atuais.

Um Ano Para Receber
innetro

no rreto f

SERÁ ENTREGUE À LIGHT
A TABELA DE UNIDADE

em que se inscreveram ou
então na própria sede da
ACAID, à Rua Álvaro Al»vim, 21, 22." andar.

CONTRIBUIÇÕES
PARA A NOVA SEDE

Dia 16
Lista 187 210,00
Edison Jaborandi. 20,00

Já aprovada por todos os sindicatos de trabalhadoresdo Grupo Light, do Rio, Santos e São Paulo, a tabelaúnica de aumento de salário e outras reivindicações seráencaminhada à direção do truste americano, no próximodia 28, em um memorial. Nele, os dirigentes sindicaispedem a realização de uma reunião, com a direção daLight, o mais breve possível, para debate de suas pre-tensões. Caso a Light recuse entrar em entendimentos, ossindicatos dmgir-se-ão ao Ministério do Trabalho, pedin-do que a empresa seja convocada para uma mesa-redondaNa foto, um aspecto da assembléia dos trabalhadores emenergia elétrica, desta capital, que aprovaram anteontema Tabela de Unidade do Griiça Light,

Há um ano o trabalhador
Jorge José dos Santos en-
viou de São Paulo para seu
irmão José Jorge dos San-
tos, residente em Nova Igua-
gu, a importância de 5 mil
cruzeiros, registrada no De-
partamento de Correios e
Telégrafos. Até hoje o di-
nheiro não chegou ao desti-
no e não se sabe oficialmen-
te onde foi parar.

Prisco dos Santos recla-
mou nó D.C.T., em São Pau-
lo, com o processo 2.462/54

-enada conseguiu. Aqui no
Rio, seu irmão Jorge íoi ao
D.C.T. a apresentou a recla-
maçãò, que tomou o nume-
ro 51.675/54, no ano íindo.
A reclamação até agora não
foi atendida.

Há dias, Jorge dos Santos
foi- ao D..C.T. e ali recebeu
esta incrível resposta: mes-
mo que - seja constatado o
extravio dos 5.000 cruzei-
ròs,' hão irá recebê-los êste
ano e sim em 1956.

¦ -O -pretexto do D.CX: fal-
ta de verba.

Segundo o D.N.I.G., órgão
do Ministério da Viação, o
processo do gás baseia.se num
pretenso trabalho do sr. Fon-
seca Tosta, ex-diretor do Ins-
tituto de Tecnologia.
SIGILO PARA FAVORECER.

A LIGHT
Tanto o Ministério da Via-

ção como a COFAP vem guar-
dando em profundo sigilo
o processo de aumento das
tarifas de gás e a despeito
dos insistentes pedidos dos
jornalistas nada falam
sobre o assalto em perspecti-
va. Contudo, a IMPRENSA
POPULAR obteve ontem- do
diretor do Departamento Na.
cional de Iluminação e Gás
a confirmação de que o
processo de aumento pa-

ra a Light já está con«
cluido. O diretor daquela
repartição, sr. Rui de Lima e
Silva declarou, com efeito,
que o processo já havia ul»
trapassado a competência de
seu departamento e dêleob»
tivera parecer favorável.
SINCRONIZADOS CONTRA

O POVO
Enquanto o governo raobili»

za seus órgãos especializado»
para favorecer ao truste nor-
te-americano a obtenção de
um novo e sensível aumento
para as tarifas de gás, a.em.
presa, sincronizada com a
camarilha do Catete, inicia
uma insidiosa campanha de
publicidade pelos jornais s
fim de justificar o aumento,
que considera favas contadas.

Hoje no Sindicato: Grande
Assembléia dos Sapateiros

Os trabalhadores vão apreciar a resposta pa-tronai ao pedido de aumento de salários
Os sapateiros vão realizar

hoje importante assembléia
para apreciar a resnosta pa-tronai ao pedido dê aumen-
to de salários. Reivindica o
sindicato dos trabalhadores,
um aumento geral de 60%
sobre os salários atuais

No último encontro havi-
do para debater a questão,os empregadores apresenta-
ram uma contraproposta
nas base de 15 e 20 oor cen-
to.

FIRME NOS 60%
Falando ontem à nossa re-

portagem o presidente do
Sindicato dos Sapateiros sr.

. José da Costa Pacheco aflr-
mou:

— As bases do aumento
que os patrões nos oferece-
ram, são irrisórias e não

atendeu às nossas reivmdi.cações. Assim, é certo queassembléia rejeitará a pro-posta dos patrões e delibe-rando quanto à nosição auevamos adotar.
PODEM NOS DAE O

AUMENTO
Na última mesa-redonda— prosseguiu o sr, José Pa-checo-os empregadores leva-ram todo tempo se lamen-tando sobre a situação daindústria de calçados. Nóssabemos que as dificuldades

nao existem, só para os tra-balhadores. Mas sabemostambém que apesar destasdificuldades os patrões têmcondições de conceder umaumento que, peb menos,venha amenizar a aflitiva si-tuação dos trabalhadores.
»BSési_$_sj
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Pensão
do Papai

A melhor pensão de Copa-
cubana. Asselu . respeito

fiua Ronald de
UarvaUio, 130

AVISO fjOS SRS. TURISTAS
Ac-ba d. srr inaugurado o ." andar ,l„ NOVO HOTELcm Duque d,-. Qaxias, com luxuosos apartamentos

- par» casais. '

NOVQ MQTEL
.KDIF1CIO''ritOI-UÓ- ...

; ¦•-¦»>.¦ ¦¦_ suo? :-av. Rip-rar-Mrobs &_&,-¦ *¦:-.•' :' :*_ ¦ (Ao lado do Hot.1'Riijfejro. ''
laçoos iiiodernas, chuveiro' .igtrico, água rorrènte''m tpdos osvquaçtas. colchács dê molas ?"« ¦''

CONFORTO EfASSEIO 
'' : /."

Policiais Explorando o Lenocínio
í^_.-3™'ZE1I_0S_,.r dia é a quantla <¦<"> arrecadava a no-.... * n. _ casas do baixo meretrício do -lancue. O .«.____.¦0 íoi denunciado ontem e o chefe de policia, embora !am„?_ £.. .'"

í p do 13° Distrito.
I ü . Foram pilhados em llaerante os tiras^_ _lr\_T__ T. _ ., __!___ ___. _¦__.__ •-_¦ . _. _ _****"

| 
comissários Balmundo Nonato, Luís Alves e Osvâldí Vl.e_?T

!•£ __t __ niTTn _-___•» _ _-,_.._.»-. • ATINGE A SETE -HmoES
II ?e. cruzeiro» o desvio de ma-
g terlal da &_win_a que esti en-
# voivido, o A-nU-ante Belíord
É Gu'lnS.I'ae3, ex-diretor do Arte-
g nal. DepOs onum a respeito o_ motorista Ignáclo Mendes de LI-ra. O almirante Belforü _ um¦4 dos militares envolvidos na tra-| ma golpista.• ESTRÉIA o 3» TnillüXAT.

'o,;'"1''.Jogando Hoje o reu; Antônio Na.cimento, acusado dcii homicídio.

• ^MBAI»SAMADo, ser»env-aao para os Estados Unidoso_ corpo do cantor Warreníiayes, morto no incêndio do Va-gue,
« CAIBAM DO TBESI da RioI*>uro, na Estação de Sâo Crís-tóvao, Hermes Teles, que mor-reu no local e .Valdir Dutra da
_'.'.- 'Conjunto do IAPC, emOçl Castilho), Internado no Hos-pitpl de Pronto Socorro. A Cen-

Un.a(0_.at^_o.0 8°Vêrn0) co»'

&g3-$_-£-_.
_,__?ofreu contusões e foi nova-
i?_?_?_!_.olnUi0' T'nha o cramõ_í_..u._ad°_por outra tentativa derata-se de acesso de

O Disuicídio. Trloucura.

!_S, «o. roubo do auto ^14-<i. f.i _ à ..U100 t10 aute
_i__? J_ e de 10° ni 1 cruzeiro'»I além dc emissão dp . _. _\,L. .™,Temissão dc cheques seni |

«a-__--_-_jai^
fundos, o auto foiem bào Paulo. apreendido


